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Nem já › mais leve assento de di-

_nidade ou de cortezia caracter-iss. os

homens do poder!

lntimado em pleno parlamento pa-

ra sahir, para deixar em paz o paiz,

V, que collocou á beira d'um tenebroso

l_ abysmo, o chefe do governo teve o cy-

?" ,' ,nismp de dizer que fica, que lhc não

f ã;â5s“fãni os ataques violentos que tem'

i
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sofirido no parlamento, a guerra sem

treguas que se lhe levantou na opinião,

que quer levar até ao fim a sua existen-

cia anomala e corrupta, crivada de ver-

gonhas, repugnante de miserias, cheia

de nltrages ao decoro, pejada de af-

frontas á liberdade e ao brio nacional.

Prepara-se, portanto, o sr. Dias

Ferreira para nos fazer assistir á. mais

temerosa agitação dos espiritos, á mais

sanguiuoleuta lucta de que pode haver

8 memoria, pois que' o periodo algido a

que chegámos nos arremessará certa-

mente para ella, dcscnmbaudo tudo,

t_ por fim, no despenhadpiro_ terrivel que

' nos aguarda. o '

i E não 'ha quem previne d'isto a

corôa! E' não ha quemtente salval-a

i* ou sustel-a sequer. tia_ queda que 'lhe

'i prepara step 'mais fatal_ e mais cruel

inimigo! Como-'tudo isto entns't'ece

E não se lembra tambem o_ moço-rei

de que os que affroptam a opiniãorpn-

blica e levam d'assalto todos '.os foros

d'um povo livre, apr m" a derroca-

da do systems. e avo l _am as fileiras

das ,hostes anti-monarchicas! Como

a › tudo isto causa dó!

l l Acorrentaram a nação ao pezo de

..todas as humilhações. Esmagaramas

"regalias publicas n'utn momento de 1n-

sania e de ailucinação. Riscnram do

.codigo fundamental da monarchia to-

,r- *idos os sãos principios liberaes e res-

'. «~ r, peitaveis. Abalaram pelos alicerces to-

' Í do o magestoso monumentp da Liber-

dade. Esmagaram pela prepote'ucia to-

dos os nossos direitos e todas as pre-

Vrogativas da nossa 'constituição poli-

iicu. Afundaram n'um revoltoso ocea-

no de' tormentas toda a paz e toda

a tranquillidade da existencia d'um

povo heroico. como se não bas-

tasse-tudo isto, tentam ainda cobrir

com aoi_t¡1ar_tto do rei todos os attenta-

dos e todos os crimes com que arre-

metteram até, contra a propria cgpsti-

tuição do Edtapol
l

Que ruína', e' 'que vergonha nos

espera!
_-

Conselheiro José Luciano

O projecto de lei, apresentado no

sabbado ultimo ao parlamento pelo il-

l' tre chefe do partido progressista,

lili? conselheiro José Luciano, produ-

ziu, como era (le-,pi-evei', o melhor ef-

feito, sendo recebido com as maiores

demonstrações de enthusiasmo por to-

do o pm'.- Tem esse projecto por fim

' .4'. ' v .sus nder a execução dos artigos 96 e

:v1 -10z'do decreto de 1 de dezembro de

l 1892,' que, como é sabido, ataca co-

'~ vai-demente as immunidades munici-

paes, na legitima faculdade que as leis

concediam ás camaras de dirigirem e

regularem as suas obras.

Procodeudo sempre nobre e honra-

" damente, distinguindo-se entre todos

' pela sua dedicação á causa do bem pu-

blico, o abalisado estadista, que, desde

que apparecen o famoso decreto, de-

elarou logo que o combatem¡ energi-

camente, não se fez esperar em apra..

sentar o seu protesto, formulado em

um projecto de lei, precedido de um

4 substancioso relatorio, onde são sus-

hi - tentadas as melhores doutrinas e os

' principios que sempre tão notavelmen-

te tem defendido quer na opposição,

quer no governo.

Coherente em todos os seus actos

e respeitador das tradições historicas

     

l

j lheiro José Luciano atacou a violencia

,l a gloriosas do nosso paiz, o sr. conse-

~ praticada pelo governo com o seu de-

lf ereto de 1 de dezembro ultimo, que

offendeu os sentimentos liberaes de

todo o partido' progressista, e affectou

gravemente os interesses das munici-

palidades e dos munícipes.

E' isto mais um testemunho da co-

herencia politica do notavel estadista e

do seu affecto pelas corporações admi-

nistrativas, traduzindo tambem o seu

empenho pela molhor ordem nos ser-

viços publicos e o seu respeito pelas

mais sagradas garantias pepulares.

Julgando de todo o poutopqnve-

nieute tornar bem conhecidas as'iiügêias

espeudidas no relatorio, que plenissi-

mamente justifica a suspensão propos-

ta, publicamos hoje n'outro .logar esse

_importante documento, felic1taudo-nos

ug' Porque tenha vindo_ do nebrc chefe

t =. do partido progressista a desaffronta

A dos municípios, tão covardemenfe ata-

cados pelo governo nos seus direitos

tradicionaes e nas suas regalias.

_ Honra ao sr. conselheiro Luciano

de Castro, honra ao nobre chefe do

a partido progressista. _

.pa-
W-..

A eleição d'Aveir

Não se poupa'á pratica dos maio-

res abusos e das mais repugnantes au-

dscíns, o sr. presidente do_ copaslho,
l_ ..--o _ -
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luto, na sangniuolenta e tormentosu

batalha eleitoral do anno proximo fin-

do. Todos os meios lhe parecem bons

para conseguir os seus fins, e agora

pretende até servir-se d'un) tribunal

superior para ver se consegue que seja

annullada a eleição dlAveiro l Narro-

mos os factos, taes quaes nel-os con-

ta um presado collega lisbouense:

Andou o sr. presidente do conselho ehmnanvlo a

sua casa um por um todos os integerrimos membros

do tribunal de vorilicaçãode podcrcapara lhes impor

pela ameaça ou lhes captar pula :istucia a nnnullaçzio

do processo .def ,ral (Io circulo de. Aveiro. Escusa-

mos ditar que nem a, violencia nem a scdncçao ino-

versmo animo _dos restos magistrados. Mas isso não

desesperou agêhndidatoinfcliz, que recorreu então

às inahhzis de diluôáado. Já se-conlcnluva. dizia, com

que o tribunal ordenasse um inquerito sobre aquelht

eleição, confossando pesarnso que nada valia o que

admiuistrulivamcntc ordcufu'a. E isso nu verdade, não

era dillicil conceder-lhe.

Coiuoçnporem, aqui a parte interessante da his-

toria. Logo que se suppoz servido n'rssa modesta pre-

tunção, escreveu por sro proprio punho a um dos jui-

zes indicando-lhe o magistrado de sua conliançu que

devia proceder ao iuquerito «que haviam combinado»

Uru succcde que o dosliuntzu'in da carla, apesar de

ter Ilomu pouco vulgar, on talvez por isso mesmo,

não a i-ncehon. c ella foi parar ns mãos d'oulro cava-

lheiro que tem nome parecido.

Para os que não conheciam os pri-

mores de consciencia e as excellen-

cias do caracter e do temperamento do

sr. José Dias, este novo processo da

sua já mil vezes manchada conducta

governativa, é o bastante para marcar

o homem com o ferrete aviltante da

ignominia. Abusur da posição em_ que,

por-_uma fatalidade nacional, as con-

tingencias do acaso o_ collocaram, para

ir ao seio d'um tribunal exigir ou sup-

plicar a annullução d'um processo le-

galissimo, é _descer até muito' baixo, é

ir até á ultima. degradação moi-al, é ar-

rastar a dignidade'do poder pela lama

da deshonra e do aviltamcntol

Querem-n'o mais baixo, mais ras-

teiro, mais misoruvel? E' esta a ul-

tima prova. Nunca ninguem passou

para alem, se alguem houve que che-

gasse a tonto l

_-__.__-

A lista aberta

Por sentença do dignissimo juiz

de direito da comarca de Vizen, foi

desattendida a reclamação do ministe-

rio publico da mesma comarca contra

a eleição da commissão districtal.

O fundamento d'essa' reclamação,

mandada interpor pelo sr. Dias Fer-

reira, era ter sido nquella eleição feita

em votação publica, mas por escrutínio

secreto, unica garantia constitucional

da liberdade do suffragio e unica for:

ma racional de fazer eleições.

Aquella douta sentença julgou,

pois, que a votação não devia'fazer-se

r por outra forma, por que o escru-

tínio secreto é a regra geral de todas

as eleições e a votação por lista aberta

representa um attentado e um absurdo

impraticav-eis.

Consola ver comõ'a justiça é ad-

ministrada ainda nos tribunaes onde a

lei se respeita e tem um verdadeiro

culto, e como a esses meretissimos ma-

gistrados o dever se impõe sobre to-

das as couveuiencias e sobre todos os

outras interesses. Honra lhes seja.

E, certos de que, talvez, nenhum

outro tribunal obre de forma differen-

te, queremos ser dos primeiros a lou-,

var a sua acção. Oxalá que possamos

fazêl-o; sinceramente o cstimaromos.

______.___

Desmeutido solemne

Na correspondencia d'Aveiro para

o Commercio do Porto, que acabamos

de receber, lemos, não sem a sui-preza

que o caso sugere, o seguint I:

«Um jornal d'esta localidade diz que, de

um accordo celebrado entre progressistas o

amigos do governo, resultará. que a nomea-

ção da cominissão districtal recahirá nos srs.

Gustavo Ferreira Pinto Bastos o conselhei-

ro Manoel Firmino de Almeida Maia»

Não vimos o jornal a que o illus-

trado correspondente se refere. Se o

vissemos ter-nos-iamos apressado a fa-

zer a declaração que agora fazemos.

Entre nós e os adeptos do sr. Dias

Ferreira é completamente impossivel

qualquer accordo. Transacção e rela-

ções de nenhuma ordem.

E se o nosso partido,lá do alto,che-

gar a qualquer desideratwn n'esse, seu-

tido, desde lhe predizemos que não

conte mais com nosco, que, se somos

dos mais velhos nas fileiras da nossa'

agremiação, seremos tambem os pri-

meiros a abandonar os que, não saben-

do cumprir o seu dever, falseariam as-

sim a sua missão partidaria.

E fica dito e redito para que mais

uma vez se saiba. '

_______*_
_

Governador Civil

Tomou posse na segunda-feira o

novo governador civil d'este district-o,

sr. Visconde de Balsemâo, represen-

tante dluma das familias mais illus-

tres e consideradas do paiz, e um ver-

dadeiro homem de bem. S. ex.“ é o 5.'

visconde de Balsemão de juro e hei'-

dade com honras de grande do' Reino,

que competem aos condes, 24.° Sr. de

Morgado de Balsemão, instituído em

15 d'agosto de ,1315; Sr. das Casas de

Leomil e Teens; 11.“ Sr. de Morgado

de Coreian e Casa da Ermigueira, em

Torres Vedras. A tantos titulos de no-

breza, junta ainda o para nós não me-

nos apreciavel, de ser genro do nosso

antigo e respeitabillissimo amigo, sr.

marques de Penalva, relíquia venerau-

da da velha aristocracia portugueza.

' Afiígura-se-uos que a nomeação do

sr. Visconde de_ Balsemão foi o unico
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districto de'Aveiro. O sr. Visconde de

Balseinão,completamentc est 'anho aos

partidos que se degladiam no districto,

vem nas disposições de fazer adminis-

tração e nada mais, e que esta lia-de

ser recta e tolerante, é fiador seguro

o passado impolluto de s. ex.“, a sua

illustração e as tradições herdadas de

seus maiores, que foram fieis e desin-

teressados servidores do paiz nos mais

elevados cargos de publica adminis-

tração.

as suas grandes culpas e os seus gra-

vissimos erros quem lhe cavou o abys

mo de uialdições em que cahiu, e de

onde não tornará a erguer-se o ho-

aparente apenas, porque a verdade é

ção foi-lhe applicada hontem no parla-

ooui todos os snc 'ainentos. Nunca nin-

o---__*-__

Grill“ DE LlSllfM

31 DE JANEIRO ne 1893. '

O governo está morto. Foram

mem mais fatal e mais perjuro que o

paiz tem conhecido.

Póde ter horas de vida, diurna vida

que agouisa nos estretores (l'nma mor-

te cruel,masmerecida. A extrema-unc-

inento pelo sr. visconde de Chanccllei-

ros, e ninguem dir-.i que ella não foi

guem disse tanto a um ministro des-

auetorado e perdido já. no conceito

publico!

O discurso do sr. de Chancellciros

causou a mais profunda impressão.

Lisboa inteira felicitouo illustre parla-

mentar, que atirou d'estas ao chefe do

gabinete: «O paiz não pôde acreditar

n'este governo, e tem razão. Já ahi não

devia estar, e se quer ainda demorar-

se, o paiz o porá fórn. Quiz o grande

financeiro salvar o paiz, mas pol-o

muito peior do que elle estava, inutili-

sando com a sua inepcia os trabalhos

uteis que outros podessein fazer. Não

o pôde salvar quando elle tinha credi-

to, e quer salval-o depois de o ter des-

acreditado completamente ?l Qual é o

seu plano financeiro? A inconsciencia

de tudo, até nos impostos que quer

lançar. Se o deixassem estar ahi ainda

muito tempo, que não está! que não

ha de estar l. . . era capaz de tributar

as janellas, o ar que respiramos, o sol

que nos aquece l. . . Diga que não l

exclamou para o presidente do conse-

lho, diga que não l. . . ao menos para

mostrar que ainda tem alguma ideia. A

questão pessoal não a liquido aqui. ils

o sr. Dias Ferreira apresentasse alguma

medida com senso commuin, elle, que

não lhe dá a mão, dar-lhe-ia o seu vo-

to. Mas não apresenta, porque é inepto

e inconsciente. Tão ineptoetão incons-

ciente, que tendo daclarado um crime

recorrer ao credito, esta ha um anno a

viver só d'elle. Tão inepto, que quan-

do pede absurdos impostos novos,apre-

senta um relatorio falso, um relatario

que a unica coisa que relata, é a in-

consciencia de quem o assigna E

Sentia que se não fizessem actas

dos conselhos de ministros, porque por

ellas se veria agora que a unica qua-

lidade do sr. presidente do conselho é

a ousadia: A ousadia. leva a tudo é a

iphrase do' sr. José Dias, e realmente

tem tido razão. Mas está a acabar, por-

que o conheceram. E ja'i que o sr. mi-

nistro da marinha tem sido tão doce,

e tão bondoso, hade fazer-lhe algumas

perguntas innocentes. . . a elle,a quem

ja na infancia alcunhavam o almiran-

tz'nlio,qnc dizia muitas vezes ao sr. pre-

sidente do conselho que o que não que-

ria era que o governo de que fazia par-

te tivesse rabos de pal/ta.

E o sr. presidente do conselho res-

pondia sempre com catonismo «nem

eu. Eu cá sou da Serra da Estrella›...

como se houvesse alguem que duvidas-

se de elle ser serrano! En éque lhe não

fazia conta lá dentro, por que não con-

sinto monopolios, e em quanto lá esti-

vesse não podia o sr. JOsé Dias fazer

o monopolio dos anuuucios.

E abrindo um parenthcsis, fez o

elogio do finado duque d'Avila, para

estabelecer o confronto com o actual

presidente do conselho.

Referindo-se ao convenio, diz que

o sr. ministro da marinha não tem a

memoria das datas! Diz s. ex.“ que as

receitas tinham diminuído e o calculo

estava errado. Quando é que diminui-

ram? O que o sr. Dias Ferreira não

quiz foi resolver a questão lealmente

com o parlamento. Sabia antes tudo o

que havia, mas enganou os negocia-

dores, e quiz enganar o paiz! Quiz re-

prosentarl Quiz fazer com essas gra-

'vissimas questões, como fez com' as

eleições. Apresentou-se ã urna como

os palhaços equilibristas se apresen-

tam na corda bamba. E de resto nun-

ca houve em Portugal uma eleição com

tantos escaudalos, tantas infamias co-

mo esta. O sr. presidente do conselho

andou n'ellas de pé--na-cooa e dc pé-

ua-cova ficou. Ficou-lhe para gloria a

eleição de S. Thomé. O sr. Dias_ Fer-

reira renunciou a eleição. . . Podera!

Tambem os de S. Thomé tinham re-

nuncia'do. Elles sabiam la quem era o

sr. José Diasl. . . Elles o que conhe-

cem é ocafé,uão conheciam a alma vil

do seu candidato. E como só conhecem

o café, o sr. José Dias tambem não co-

nhece o chá, que nunca tomou.

Referiudo-se depois á eleição de

Aveiro, fez humorismo eloquentissi-

mamente,ea assemblêa aplaudiu-o com

snthusiamo. _Fallagdo na sua saida

'I

  

                

    

   

   

   

 

  

            

  

Conde foi rodeado, comprimentado e

felicitado. E nos grupos discutia-sc a

sessão c frisavam-se os resultados. Di-

zia-se que o sr. conde de Casal Ribeirq guas lhes doam.

é quem responderia ao chefe do gover-

no. A noticia de que o grande tribuno

ia entrar na discussão ligava-se aos bagagens para o sr. Dias Ferreira. O

boatos espalhados nos ultimos dias.

continuou ainda hoje no uso da pala-

vra, fallundo durante quasi toda a ho-

feeeu por isso um pouco, e no meio

diessa frieza foi o sr. José Dias des-

cendo picdosameute do seu calvario,

onde o haviam hontem pregado, e' da

qual lhe ficaram umas chagas, que corrido o funeral de Rosa Araujo, son-

ucln todo 0 bulsnuio com que 0 sr.

Chancelleiros o ungiu na sessão dehojc das as classes. Junto da sepultura pro-

o poderá curar. Foi assim que,visivel-

 

conversão. A. pedido do governo, só
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do governo, contou como se foi despe-I

dir d'el-rei, a quem disse: O decreto da

minha demissão não-está exacto. Além

de tudo,diz que eu servi muito a cou-

tento de Sua Magestade, mas se assim

foi, porque me mandaram embora? O

procedimento do sr. presidentedocon-

selho foi um aggravo para mim, e por

isso eu peça a Vossa Magestade licen-

ça para me desaggruvar d'elle. E não

é só a mim; tenho a desaggravar tam-

bem a corôu, que o sr. José Dias abri_-

gou. a .va/Lir- fora da legalidade. Isto não

pode ser! Não lia-dc ser! Não lia-de

ficar sem desaggravo. l“indaudo a ho-'

ra, o sr. visconde disso _que o mais

que tinha a tratar o faria em outra oc-

casião, terminando agora, para deixar

ao sr. presidente do conselho 24 horas

para estudar a resposta. v

    

   

    

  

        

  

  

  

  

  

  

 

    

 

   

Mal se levantou a sessão o sr. vis-

O sr. visconde do Chancelheiros

Não podíamos viver

piadas por uma relativa moderação de

hoje. A temperatura da camara arre-

ineute iucommodado e escorrendo san-

gue, que poucos minutos antes de se

encerrar a sessão, começou a fallar o Castello de Paiva, digno par do reino,

sr. José Dias Ferreira, que se limitou e sua ex.“ familia.

a dizer:

«Intimam-me a que saia, mas eu

ABTAS E SABBADOS

;susana s

de ser annnllada a primeira, o gover-

no não respondeu nem sabe o que ha

de' responder. Podera ! Elle sempre

causou uma embrulhada, o tal decreto

das eleições districtaes l Isto só do bes-

tunto irracional do sr. José Dias!

em conferencia a direcção da Associa-

ção Commercial de Lisboa, o presi-

dente da Associação Commercial do

Porto e os presidentes da Associação

Industrial e da Associação dos Lojis-

tas de Lisbon.

selho foi vivamente atacado. O re-

presentante, de uma das mais nu-

merosas corporações eommerciaes de

Lisboa, chegou a dizer que,se fosse li-

cito alli fazer propostas politicas, pro-

poria que o sr. presidente do conselho

fosse dBPOSÉO, por haver demonstrado a

mais completa incapacidade governa-

tival Isto foi das cousas mais brandas

que por lá. se disseram! Nunca as lin-

'É commum do jornal

 

-- Reunir-am hontem de manhã

N'essa sessão, o presidente do cou-

-- O Jor-nal do Notícias, dos srs.

Arroyos, vae passar-se com armas e

sr. José Arroyo e o administrador do

mesmo jornal, vieram ultimamente a

Lisboa o tiveram varias conferencias

sobre a adjudicação dos annuncios of-

a troco da sua passagem. Uns heroes,

-- O instituto anti-rabicojá func-

ciona, e infelizmente já. tem frequen-

vados o tratados tres inordidos por

cães hydrophobos.

-Continua pendente a questão

das obras do Porto de Lisboa. O sr.

ministro das obras publicas pediu ha

insistisse nas suas inquirições, pro-

metteudo para muito breve uma solu-

ção. Virá ? Duvida-sc.

- E' positivo que vae haver alte-

ração no pessoal administrativo das

possessões ultramarinas.

-- Foi extraordiuariamente cou-

do n'elle largamente representadas to-

uuuciaram sentidos discursos alguns

seus amigos e admiradores.

- Est-.i em Lisboa o sr. conde de

-- O ministerio da guerra concor-

dou em que sejam substituídas as di-

Costn Allemão, cujo restabelecimento

muito estimamos.

nina Maria da Soledade Vilhena Perei-

ra da Cruz, interessante filha do nosso

presado amigo e considerado clinico,

sr. dr. Manuel Pereira da Cruz. As

nossas felicitaçõcs.

pne. '. -Contra o vexatorio imposto

do pizo, destinado a arrancar aos ex-

positores do concelho um pagamento

iniqno c individo, levantam-se na ci-

dade, como ha dias noticiamos, um

violento protesto por parte de todos os

interessados, o tão violento que che-

garam a ir todos á porta (lo-sr. presi-

dente da camara proclamar contra a

medida tributaria. Em face do aconteci-

mento, e por iniciativa dos vereadores

progressistas, auxiliados por uma par-

te da maioria, foi resolvido em sessão

que não se continuasse a exigir do po-

vo esse pagamento.

tornou a põl-o em execução, de forma

que o illustre e sapicutissimo sr. dr.

delegado do procurador rogio junto do

tribunal d'estu @marca se vê na dura

necessidade de intervir no assumpto,

para que a lei, a sua tão cura e tão

respeitada lei, não seja offeudida com

ra e declarando por fim que os motivos ficiaes, que parece lhe será consagrada continuas revogações_ Ao alto entendi.

da sua sahida foram «o não pactuar

com os manejos eleitoraes da politica os regeneradores.

degradante do sr. presidente do conse-

lho. n E relata que, tendo querido fallar

por diversas vezes e tendo até pedido tadorcs. Só hontem foram alli obser-

a palavra por duas ou tres vezes, o sr.

presidente do conselho lhe mondára

pedir que não fallasse. «Queria só mi-

nistros mudos.

muito temp), porque eu gosto de fal-

lar e dizer sempre o que sinto. o As suas dias a commissão de fazenda que não

duras phrases de hontem, foram ex-

mento do couspicuo magistrado, que é

uma gloria do foro portuguez e a pe-

rola, a nata dos agentes do ministerio

publico, modelo de rectidão e de jus-

tiça, tão fino que é capaz de enfiar-se

dos seus deveres que até costuma reco-
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-- Fez ante-hontem annos a ine-

Resoluções inusiici-

Consta-nos, porém, que a camara

pelo fundo d'uma agulha e tão zeloso

lher cedo, parece que a lei não permit-

te ás corporações administrativas que

revogucm as suas deliberações.

Logo, como se dcn pressa cm re-

correr, ha tempo, d'uma deliberação

que assegurava o pão d'uma familia,

e de exigir depois o cumprimento da

sentença, que lh'o roubou por algum

tempo, e que o não menos illustre e

não menos conspicuo morgado presi-

dente se deu tambem pressa de execu-

tar-por obcdiencia á. lei, já. se vê, no

'que ambos são muito entendidos e ver-

sados-ngora é de prever que a mu-

nicipalidade se veja a braços com um

importante processo de reclamação,

que 0 recto e imparcial fiscal da lei

não deixará de promover. Ou elle não

fosse o illustre dr. flar/'elfo .'

a" _surr- - .
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bitosw-Falleceu no domin-o

fico. Não sairei por fraqueza. Só saio visas o viyos das goles pelos emblemas! go n'est“ cidade o 51-_ João Mal-ia Gar-

quando uma indicação constitucional

me obrigue a isso. Não vim aqui com

o apoio politico dos partidos. Quando

me apresentei ao parlamento, pedi-lhe

a sua collaboração para a resolução da

questão de fazeiidn. Ainda ha dias se

votou na outra camara uma moção do

illustro estadista sr. Beirão,-exigindo

que o censor de vinte auuos ficasse

para dar conta dos seus actos:--tiquei.

Quando, aqui ou na outra camara sa

voto uma moção de Censura aberta, ou

haja uma votação contra o meu systema

tributario, então Stthll'cl immediata-

mentem

E' até onde pode chegar a sem ver-

gonha d'um homem, mas já nada é de

admirar no sr. José Dias l Não está

nenhum par inscripto para ámanhã,

mas diz-se que é o sr. conde de Casal

Ribeiro quem falla em seguida.

-- O sr. Dias Ferreira disse hoje

a um alto funcciouario: «Andam por

ahi a, dizer que devo ir-me embora,

mas eu cá. vou fieando.› E' ou não é a

maior sem vergonha que se tem visto?

_- Pouco posso informar ácercu do

que hontem :i noite se passou na com-

missão de fazenda; sei comtudo, que

se tomou uma resolução importante,

que foi votar-se o terço, em ouro, aos

credores da divida externa, ficando

tambem indicado o praso para a

amanhã é que será. votado o parecer

completo, que deve regular este as-

sumpto. Tambem nn sessão d'amauhã

deve ser ultimada a parte relativa as

amortisações da divida externa.

- O illustre chefe do partido pro-

gressista, sr. conselheiro José Luciano

de Castro, tem recebido telegrammas

de varios pontos do paiz agradecendo-

lhe o haver tomado a iniciativa do

projecto de lei revogando a parte do

decreto de 1 de dezembro,tu cerceou

as attribuiçõcs municip'aes. A 'camara

municipal de Peniche foi das primei-

ras a manifestar o seu agradecimento.

-. As noticias ultimamente rece-

bidas dos Açores revestem um cara-

cter de grande gravidade, que será. pe-

rigoso querer deixar despercebido. A

questão açoriano, que tem já. mais de

um seculo, tem-se aggravado ultima-

mente por forma. muito perigosa,ame-

açando degenerar n'uma especie de ÍlO-

inc rule semelhante ao da Irlanda.

-- A. camara municipal (VAugra

do Heroísmo, resolveu tambem protes-

tar contra o decreto de 2 de dezembro

de 1892. 0 presidente d'csta illustre

municipalidade é o digno par,sr. cou-

de de Sieuve de Menezes, chefe do par-

tido regenerador na ilha Terceira.

- Parece que se malogrou a ten-

tativa de formação do uma. companhia

para a exploração de algumas raças

na ilha de S. Thomé.

- Perguntando o governador ci-

vil de Evora ao governo quem ha de

marcar, e quando, novo dia para a

eleição da commissão districtal no caso
.Ff.

 

  

  

  

   

   

  

   

e vivos dos empregados dos correios.

-- Tom corrido boatos aterrado-

res, de que rebentara uma revolução

no Brazil. Consta que o governo d'a-

quella republica suspendem as garan-

tias. Aqui, 'a legação do Brazil, con-

testa-se a veracidade d'estas noticias.

- A' hora a que termino esta,

continuam a correr com insistencia

que o presidente do conselho resolvera

dar a demissão collective. do gabinete,

por não julgar viavel a situação. E' o

que tem a fazer, mas quanto antes.

Y.

A' ultima hora..-A de-

claração do sr. Dias Ferreira, de que

só cahirá em vista d'uma moção de

desconfiança, esta produzindo os seus

effeitos. Ou os partidos se resolvem a

tomar o seu logar no parlamento e a

apresentar a moção, ou o appello para

outros meios será então o recurso a

tomar, pois não se concebe que um

homem seu¡ partido, sem imprensa e

sem opinião que o sustente, esteja ahi

a ludibriar um paiz, impondo por to-

das as formas a sua permaneucia no

poder, de que usa c abusa em detri-

mento da moralidade e da honra da

nação, E' claro que do parlamento

pouco ha a eSperar. Quem não cáe no

dia em que o salvou o partido pro-

grossista, quem depois do discurso do

sr. visconde do Chancelleiros tem o

cynismo preciso para se manter no

poder, está á prova dos mais claros

desengaucs, e o meio de o fazer cair

será outro: serão as demonstrações po-

pulares, a guerra por todas as formas,

sem que nos prendamos com a acção

do parlamento, em que não pode cou-

fiar-se,visto que todos estão muito bem

lher na meza do orçamento. Os meios

são -outros e é preciso appellar para

ellos sem receios e sem tergiversações.

Os chefes politicos estão bem, nada os

incomnwda, porquê a cousa corre á

maravilha, por isso deixe-se que o sr.

Dias Ferreira permaneça no poder,

para escarueo d'este paiz e d'esta ge-

ração. . . de fracos Y.

W
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Dietas da. carteira.-

Estão em Aguada os srs. drs. Manuel

Rodrigues da Silva Pinto, onde os le-

vou a doença, do que foi acommettido

o filho d'ech ultimo cavalheiro, por

cujas melhoras fazemos votos.

- Já sc acha muitissimo melhor

dos seus pai'leciineutos, o que' é para

nós motivo de prazer, o nosso illustre

amigo, sr. conselheiro Manuel Firmino.

-- Tem estado doente, mas Vae fe-

lizmente melhorando dos serie incom-

modos, a nosso respeitavel amigo e il-

lustre lente de medicina da Universi-

dade _da Coimbra, o _sn conselheiro

boatos de crise ministerial, dizendo-se

cia, empregado da extincta junta ge-

ral d'este districto. Reqidia ha muitos

aunos aqui. Era um cavalheiro devé-

ras estimavel, porque foi sempre um

caracter dignissimo, fazendo em tem-

po bastante figura. Foi victima dluma

lesão cardíaca.

-- Tambem deixou de exirtir no

Pinheiro da Bemposta o sr. José Cae-

tano dos Santos Ribeiro, director dos

correios npozeutndo. Era irmão dos

nossos amigos, os srs. Francisco da

Siva Ribeiro, digno director das obras

publicas d'este districto, o commeuda-

dor Abel da Silva Ribeiro, nosso il-

lustrado collaboration', a quem apre-

sentamos aqui o testemunho da nossa

condolencia.

-- Falleceu tambem em Vallcga,

Ovar, o nosso honrado cori'eligionario

e prestante cidadão, sr. Manuel d'Olia

Veira Valente, a cuja familia enviamos

sentidos pezames. ~

- Uma phtisica, que ha muito lhe

vinha minando a existencia, mas que

agora se lho aggruvara profundamen-

tc, acaba tambem de matar um velho

e honrado oflicial da camara munici-

pal d'este concelho, o sr. João Thomaz

Affonso, que, depois de perto de cin-

coenta annos de bom c effective servi-

ço, teve como premio a elle, no ulti-

mo quartel da sua amargurada existen-

cia, os mais accentuados rancores pes-

soaes, e os odios mais violentos d'aquel-

les a quem a fatalidade collocou n'um

pequeno grau de superioridade.

Doente, falto dc forças, vergado

pelos aunos, o honrado official er: ain-

da na tenebroso. gerencia municipal

de 92 a victima dos peiores tractos

que a má educação e a sem piedade

dos felizes se julgavam no direito de

infiigir-lhe. Soffreu com paciencia e re-

r _ P _ . _ . . .

e SÓ @35“ “141 0 P°V°i que “4° tem t“ ¡Signaçao sem limites quanto a ruinda-

de dos maus propositos exigia da sua

bondade manifesta, chegando-se a _for-

çul-o a fazer intimações nas freguesias

ruraes, a distancia de algumas loguas

da cidade, quando o desgraçado fazia

um grande sacrifício em subir os

degraus dos Paços do concelho. Isto

era unico, mas infelizmente verdadeiro.

Só aqui,e durante uma gerencia desas-

trada e condemnada de tres annos,lou-

gos como seculosl

Emfim o pobre Affonso entrou já

os humbraes da eternidade, cheio de

soffrimcntos, mas com as preces pelo

seu eterno descanço de quantos o co-

nheciam, emquanto os grandes e os

felizes que o mortificaram na vida vão

gosando as delicias da existencia, mas

carregados sob o pezo dos remorsosl

- A familia do finado pede a to-

das as pessoas da sua amizade _e das

suas relações acompanhem até a ulti-

ma morada o cadaver do desventurado

Affonso, que sahirá da rua do Gravito

ás 5 horas da tarde de hoje.

 

Recenseainenno elei-

toral. -- Lembramos a todos que
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estejam em' eircumstancias de se utili-

sarem das disposições da lei, pela facto

de saberem ler e escrever, que devem

apresentar á respectiva commissão os

seus requerimentos, por si escriptos e

assignailos, reconhecidos por tabellião.

Festa. (PApr-esenta-

Çã0.-O templo ostenta uma formo-

sa decoração para a explendida festa

d'ãmanhã.

Jubileu papnl. _Todas

as coufrarias d'esta cidade vão dirigir

a Sua Santidade jubilosas felicitaçõcs

pelo fausto 5.” anuiversario da suu'sa-

gração episcopal, por iniciativa do di-

guissimo. prior da Vem-Cruz, sr. Ma-

nuel Ferreira Pinto de Souza.

O carnaval.-Começou no

domingo passado pela exhibição d'uma

bicha, que percorreu de tarde as ruas

da cidade. A'manhã começam os bai-

les de mascaras publicos n'um salão

da rua de José Estevam. No domingo

esperam-se algumas mascaradas.

.A. !Fonte dos amar-es.

_Para o fim do mez corrente deve

subir á scena, no Theatro Circo de

Coimbra, uma nova producção littera-

ria do nosso amigo e collega da Sobe-

rania do Povo, sr. Antonio de Mello,

uma farmosa opereta que o auctor de-

nominou A Fonte dos Amores, e que é

levada por curiosos, academicos,sendo

ensaiudores o seu auctor e o sr. Luiz

Gama, acudemieo tambem, a quem foi

distribuido um dos mais difficeis pa-

peis. A musica é do distincto maestro,

sr. dr. Simões Barbas, um reconhecido

talento musical. A opereta tem trechos

de muito mimo, ao que nos dizem, o

que nos não admira porque ífoy tem

inspiração e talento.

Se a peça fôr bem succedída em

Coimbra, como é do esperar, será le-

vada nas ferias de Paschoa n'um dos

theatros do Porto.

Uru ¡notixnem Castel-

lo de 1)aíva.-Dizem-nos d'alli

que n'um d'estes dias, estando o juiz

da comarca, delegado e mais pessoal

do juízo a proceder a umas vistorias

na freguezia do Real, se amotinaram

os filhos, sobrinhos e mais parentes

d'un¡ dos interessados, e fizeram uma

assuada áquelles, proferindo palavras

ameaçadoras Dizem-nos que eram mais

de 20_ Ojuiz não perdeu a serenidade,

e como lhe fosse impossivel reprimir

immediatameute os desordeiros, ins-

taurou logo processo, que correu com

tal diligencia e actividade que no dia

24 jzi estavam presos os principaes ca-

beças de mctim.

Foi muito elogiada a prudencia e

energia do juiz e do delegado, sendo

egnalmeute muito elogiado o procedi-

mento do juiz, o nosso amigo dr. Oii-

veira Guimarães, que concedeu imine-

diatamentc fiança, sem delongas judí-

ciaes, monstraudo assim que, se tinha

a mão bastante forte para reprimir abu-

sos, na sua alma de magistrado não

havia odios, nem mesmo para aquelles

que tão gravemente o offenderam na

sua auctoridade.

' Att-uso de cornboyo.

_O comboyo mixto de Lisboa, que

devia chegar aqui no domingo ás 6 e

meia da tarde, veio com atraso de 2

horas e 25 minutos, ein consequencia

de ter soffrido avaria na machina en-

tre as estações de Souzellas e Coimbra,

estacionaudo alli até que foi de Coim-

bra uma machina que o rebocou para

o Porto, sem mais incidentes. Concor-

reu ainda para aquella demora o ter o

referido comboyo mixto de esperar em

Souzellas o cruzamento do comboyo

.apresse que sahe do Porto ás 2 horas

e um quarto da tarde.

Desastres. - O ajudante

do'jardineiro do Passeio Publico, vul-

garmentc conhecido pela alcunha de

José dos Melros, andava na sexta-

feira a despeiitar o arvoredo do jar-

dim, quando, ao cerrar um 'amo

que lhe servia de apoio, este se despe-

gou inesperadamente, vindo o pobre

homem a ter a, e recebendo uma forte

pancada. O infeliz foi levado em maca

para o hospital, onde ficou em trata-

mento, seudõ agora o seu estado me-

nos melindroso. _

-- No sabbado, de tarde, andando

a brincar uns poucos de rapazes n'um

barco, proximo á alfandcga, succcdeu

que um d'elles, ao dar um salto, cahiu

a agua, onde andou bastante tempo

sem soccorro, acudindo-lhe, porém,

depois o barqueiro sr. Lourenço Vicen.

te Ferreira, que poude apauhal-o por

um braço e trazel-o para terra.

Revolução de janei-

1'o.-Fez hontem dois anuos que no

Porto rebentou a revolta militar, que

tendia a estabelecer em Portugal as

instituições republicanas. '

O tampa- Veio a chuva,

com abundancia na primeira noite,

mascom escacez, muito para sentir,

depois.. Os campos carecem ainda de A

muitas aguas, e pela sua falta as pas-

tagens não se desenvolvem e a athe-

mosphera continua fria.

Apnreciunento de ca.-

dnver._ Dizem-nos de Oliveira

d'Azemeis que appureceu morto em

sua casa o celebreJosé Gomes de Lou- '

reiro, demandista que deu epocha.To- '

das as semanas ia correr a via-sacra a

todos osescriptorios. Páz á sua alma.

Abalo de ¡servem-Sen-

tiu-se em Faro um abalo de terra. Não

foi muito intenso, mas duradouro.
. 7 - r ,a ~ _- q... ç
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_Fnrta-N'uma casa da rua do

Passeio fob n'uma das ultimas tardes,

perpetrado um roubo em dinheiro, no

valor de 335000 reis. Diz-se que a an-

ctora d'elle é uma rapariga, que tem

por costume introduzir-se nas casas

e conservar-se n'ellas escondida ás ve-

zes muitos dias.

Em perigo de vida.-

No logar d'Assequins, concelho d'A-

gueda, tem estado em perigo de vida

um rapaz de nome Antonio Coelho que,

por aposta, bebeu 2 litros de licor. '

Variola. -- Está grassando

em Anadia a epidemia da variola.

Hydr'ophobia. -- Come-

çou já a funccionar o laboratorio de

bactereologia. dirigido pelo illustrado

clinico o sr. dr. Luiz da Camara Pes-

tana. O primeiro doente que lhe foi

confiado é o menor de 9 annos, Alfre-

do da Conceição, que ha dias foi mor-

dido por um cão na rua do Livramen-

to, em Alcantara, caso que noticiamos.

O animal que o mordera, e que parece

que mordeu tambem varios animaes

da sua especie além do uma mula que

pertence s Companhia dos Carris de

Ferro de Lisboa, foi autopsiado no ins-

tituto veterinario. Pela autopsia con-

cluiu-sc que realmente o cão estava

daninado. No entanto, para se obter a

confirmação do primeiro exame, foi

extrahido o bulbo rachidiano do cão e

agora procede-se a inoculações em cce

lhos. Alfredo da Conceição vae to-

dos os dias ao instituto para receber

iuoculações. O segundo doente que está

em tratamento no laboratorio 6 Eduar-

do José Madeira, de Portalegre, onde

foi mordido por uma loba hydropho-

ba. O tratamento d'este doente deve

durar quatorze dias.

Como são estas as primeiras ino-

culações anti-rabicas que se fazem em

Portugal, vamos narrar aos nossos lei-

tores qual a forma. como é preparado

e feito áquelle tratamento, segundo o

methodo Pasteur.

Todos os dias o sr. dr. Luiz Pesta-

na faz inoculações do virus rabiCO em

coelhos, cada um dos quaes se conser-

va isolado em uma gaiola dc arame,

sendo-lhe ministrados os competentes

alimentos. A inoculação é feita pelo

craneo, por meio de trepanação. Pela

acção do virus, os coelhos morrem ao

cabo de dez dias, declarando-se-lhes a

paralysia ao nono dia. Depois de Incr-

tos, são-lhes extrahidas as medullas e

guardadas em frascos de vidro, con-

tendo potassa caustica, e guardados

n'uma estufa onde se mantem constan-

te a temperatura de graus. Pela

acção do tempo e da potassa caustica.

as medullas vão seccando, attenuando-

se por esta fôrma o virus. Ora, como

todos os dias morrem coelhos, e, por-

tanto, diariamente entram na estufa

novas medulas, o laboratorio mantém

virus desde o mais attenuado que se

quer, até ao mais violento. E' este o

processo de cultura do virus.

No caso do doente Eduardo José

Madeira, que deve soffrer quatorze ino-

culações, o virus empregado na pri-

meira inoculação é o que tem 14 dias

de attenuação, na segunda o que tem

13, e assim successivameute. Quer di-

zer, 'as inoculações são feitas gradual-

mente, desde o virus mais attenuado

ao mais energico. A inoculação é feita

no ventre, pos meio de uma seringa

apropriada, Pravaz. Da medula de que

deve ser feita a inoculação é extrahido

um pedaço do tamanho d'um centi-

metro cubico, o qual é desfeito em 10

centimetros cubicos de caldo de vitel-

la, introduzindo-se este liquido na se-

ringa, a fim de ser injectado. O nume-

ro de inoculações depende da gravida-

de do ferimento feito pelo animal hy-

dropbobo. As sessões de tratamento

realisam-se ás 11 horas da manhã, no

laboratorio, e é o sr. dr. Pestana quem

applica as inoculações.

Era acanhadissimo o espaço des-

tinado para o laboratorio, e por isso,

contiguo a elle e com elle ligada, está

sendo construida uma casa, dividida

em quartos, destinados um para os tra-

balhos photographicos, outro para ino-

culações, dois para a permancucia dos

coelhos inoculados e por inocular, ou-

tro para o escriptorio do director do

laboratorio, etc. Este melhoramento

era indispeusavel. Como as culturas

anti-rabicas teem de permanecer em
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O conde de Rambla, levado dos ze-

los, procurou ouvir o dialogo da con-

dessa com o coronel, mas não logrou

ouvil-o completamente.

O logar em que estava atraz da

porta de um corredor que communica-

va com a alcova não lhe deixava ou-

vir claramente as palavras que se pro-

nunciavam no gabinete de Rosa.

Não obstante, chegaram-lhe nos

ouvidos algumas palavras., que davam

a perceber que o ampr illicto não era

o motivo d'aquella Visita. f

Mas quando os zelos _mordem o

coração, deixando-lhe infiltrada a ba-

ba. venenosn, não é facil arre.nessal-a

do peito. Luiz, vinha pois inquieto, re

ocioso, e com a duvida n'alma. O sor-

-riso da condessa, a seren'dade diaquel-

la fronte pura, não foram comprehen-

didos pelo conde. _ .

A #Aqui me tens, Rosa --- disse o

conde depois de hesitar por instantes.

A condessa est :ndeu a mão para o ve-

la lor, pegou nas notas e disse :

-- Aqui tens, Luiz.

_. O que é? Olá l notas do ban-

co! E contou-as sem poder dominar a

commoção que o agitar a. .

.... Quinze mil duros l -- rcplicou.

.- Bouita quantia para rendimegto
::a '.-nw' o. -

estufas com a temperatura de 23 graus, actual possue 3:333 que já. o presen- mento de um comboyo de passageirr

e no verão, em Lisboa, a temperatura

é durante muitos dias, superior aquel-

la, o sr, dr. Pestana vae fazer a acqui-

sição de uma nova estufa que poses

ser graduada por agua ou por gas.

para a agua ser applicada no verão e

o gaz no inverno, a fim de, por estes

processos, obter a temperatura cons-

tante de 23 graus, que é indispensavel.

Procurar-emos informar os nossos

leitores do mais que soubermos sobre

este assumpto, tão interessante como

de grande valor para o publico.

O carnaval no 1301'-

t0.-Já. não se realisa a cavalgata

no Porto, projectado. pelos bombeiros

voluntarios. Parece que não se apurou

dinheiro para a despeza em que im-

portaria a cavalgata.

Puder-a! Com a perspectiva de no-

vos impostos ninguem pode pausar

em folias.

&Iais ladrões.-A ladroa-

gem continua a fazer assaltos as casas

d'Oliveira d'Azemeis, que, por emquan-

to, se teem frustrado. Na noite de 23

projectavam dar assalto á casa do sr.

Moura Carneiro, escrivão de fazenda

d'aquelle concelho; mas foram presen-

tidos a tempo, quando se preparavam

para arrombar a porta, sendo repelli-

dos a tiros de rewolver. Com certeza

existe por ahi quadrilha, cujo coito á

preciso descobrir.

'Eribnto curioso. - To-

dos os annos, diz o Monitor de Roma,

no dia da festa de Santa Ignez, o so-

berano pontífice recebe, a titulo de tri-

buto, do cabide de S. Jcão de Latram

dous cordeirinhos vivos, eufeitados de

variegados laços. Este anno foram-lhe

apresentados pelos dous couegos ca-

merlengos d'aquelle cabido, sendo os

dous carneiros henzidos, segundo o uso

em Santa Ignez Extra Muros. O sobe-

rano pontífice enviou os dous cordeiros

ao mosteiro de Santa Cecilia, cujas re-

ligiosas estão encarregadas de fazer

com a lã d'aquelles animnes os pal-

liums destinados aos dignitarios eccle-

siastieos que téem o privilegio de os

usar conforme o direito canonico.

Despachos d'instr-uc-

ção public. .--Effectuaram-se

ultimamente os seguintes:

Foram nomeados definitivamente

os seguintes professores temporal-los:

Antonio Rodrigues de Almeida, na ca-

deira de ensino elementar de Santa

Eulalia, concelho de Tondelln; Anto-

nio Rodrigues Rozado, na de S. Jorge

de Tualho, Serpa; Bernardino Pereira

de Almeida, na de Roccas, Sever do

Vouga; Francisco Duarte Peixoto, na

de Cepões, Lamego; Amelia da Pieda-

de Silva, na do Barreiro, Tondella.

Foram nomeados temporariamente

precedendo concurso,Caetano da Silva

Ferreira, para a cadeira de ensino ele-

mentar do Rio Mau, concelho de Villa

do Conde; Joaquim Gonçalves Morei-

ra, para a de Touguinho, do referido

concelho; José Pereira. dos Santos, pa-

ra a de Lannedos, Povoa de Varzim;

Ignez Maria da Silva Rodrigues, para

a de Villa Verde, Vinhacs ; Isabel

Adriana Taboada, para a da cidade de

Miranda do Douro; Maria Rosa de Oli-

veira e Sousa, para a do sexo mascu-

lino de Arvore, concelho de Villa do

Conde.

O professor da cadeira de ensino

elementar da Varzea do Douro, conce-

lho de Marco de Canavezes, Torquato

Fernandes, foi transferido para a da

Sé da cidade do Porto.

Foram exonerados, por requererem

os professores das seguintes cadeiras

de ensino elementar: da Conceição, da

cidade da Horta, Antonio Pereira de

Lacerda; da Foz de Arouca, concelho

de Louzã, Maria dos Prazeres Fonseca,

() homem das

nlulher'es. -- Este homem é ne-

gro, e vive na Africa. E' o rei dos As-

hantis, com quem os inglezes estive-

ram ha annos em guerra.

N'aquelle paiz, cada individuo tem

tantas mulheres quantas as que póde

sustentar, c gosa de tanta maior con-

sideração, quanto maior é o numero

d'ellas. O rei, não só por gosto, mas

por prestígio, tem sempre o minimo

das mulheres que a lei lhe permitte, ou

sejam 3:333. Essas, porém, não lhe

bastam ainda, e tem umas quantas

mais, em classe de concubiuas. O rei

-m

mensal. O conde, não sabendo que di-

zer, proferiu uma d'essas tolioes que

ferem um coração recto como o de Rosa.

- Já podes pagar a esse terrivel

credor -- disse a condessa - que tan-

tos degostos te dá.

E mudando de tom, sem duvida

porque notou no rosto do esposo al-

guma nuvem de desprazer, proseguiu

com apparente serenidade:

_ Empresto-te essa quantia, mas

exijo restituição. Oh! de hoje para o

futuro vou ser usuraria para ti.

--E quaes são as condições do

emprestimo ?--pcrguutou o conde dis-

traidamente, largando as notas sobre

o velador, como o seu contacto lhe

queimasse os dedos.

- Que me ames muito, que este-

jas sempre contente, e que saiamos da

côrte, que tantos desgostos te causa-

ram -- respondeu Rosa.

-~ Ah! d'esse modo não é muito

difficil ser bom pagador: mas d'onde te

veiu tanto dinheiro em tão pouco tempo?

-- Já te esqueceste do velhinho de

cabellos brancos que está em Adra 'P

E' meu banqueiro.

-- Escreveu-te ? Rosa vacillou um

momento, lembrando-se do contheudo

da carta de D. Raymundo.

Afinal, respondeu:

-- Não escreveu.

-- Então remetteu-te esse dinhei-

por pessoa de sua confiança, porque

somma tão avultada não se confia de

qualquer.

- De certo - respondeu a con-

dessa tranquillisaudo-se e sorrindo.-

Enviou-m'a por pessoa do meu antigo

conhecimento, por meu primo Carlos

Perales.

--Ahl o senhor coronel veiu a

nossa casa ? Estima infinito que se

lembre de nós.

-E' verdade; foi elle o encar-

,t ”3382;

tearam com 300 e tantos filhos. que marchava a toda a velocidade tv

O throno de Ashantis não corro la linha de Vilua a Minsk. O comb

perigo por falta de herdeiros l Para es- descarrilado abalroou com ont'

colher as suas mulheres e concubinas, mercadorias que estava bloo'fec-Id

não tem mais o chefe do Estado do geloperto de Vilna. O v" A ':-.vr,:'~.› -'

que lançar mãos das que lhe agrada- morte a 15 pessoas r '

rem nos seus reinos. Tanto importa rimentos mais .vw-.1

que sejam casadas, como donzellas. A carruager - « ,.

vontade do reiémandatoabsolutamen- todas d . g ~^

te irresistível. Nenhum outro homem do ch

pôde ver as mulheres do rei, e, se al-

gum as v6, custa-lhe a vida,

_ Essas mulheres oconpam um bair-

ro especial na capital do reino, e na í

epocha da colheita vão trabalhar para

as plantações do monarcha. Quando

saem a rua vão formadas como um col-

legio, ou melhor, como um exercito,

com os capatazes, precedidas e custo-

diadas por ennuchos.

Os leões na Africa.-'

Segundo as ultimas noticias, na Mas-

honaland, essa terra sul-africana que a

Inglaterra acaba de juntar aos seus

dominios, ha grande numero de leões.

Contam os jornaes londrinas que nas

noites escuras, a cidade de Umtah é lit-

teralmeute sitiada pelas terríveis feras.

Italianos e br'azilei-

P033.-Um telegramma de Roma que

os jornaes estrangeiros publicam, diz

que o governo italiano ameaça em ado-

ptar energicas medidas se o governo

brasileiro não dér as opportnnas satis-
e

tações por causa do assassinato de

dons italianos, successo occorrido em

S.Viceucio,no mez de novembro ultimo.

Os acqnteeimeutos

de Guaternnla.-Um despa-

cho de Guatemala diz que o incidente

occorrido na lcgação iugleza, não teve

a importancia que os joruaes america-

nos e inglezes lhe deram. Os factos

reduzem-se ao seguinte: O segundo

filho do ministro inglez em Guatemala

achava-se em casa de um amigo, no

interior do paiz, quando foi maltrata-

do por uma quadrilha de tnalfcitores.

O governo de Guatemala innnediata-

mente tomou as necessarias providen-

cias e promettcu uma reparação por

causa do attentado.

F'allencia en¡ Dladrid

-Os joruaes da capital do visinho rei-

no noticiam ter fallido alli uma conhe-

cida e importante casa de cambio, a

casa Villodas, uma das mais antigas e

populares de Madrid. Calcula-se o pas-

SlVO em cerca de 600:000d›000. Coin

esta quebra soffrem muitos depositan-

tes pequenos. Diz-se tambem que uma

das victimas é o celebre toureiro Fras-

cuelo.

O rei DIilano e a rai-

nha Nathnlia.-Telegrammus

de Belgrado referem que o metropoli-

tano Miguel e todos os bispos, manda-

ram celebrar festas religiosas em ac-

ções de graças pela reconciliação do

rei e da rainha. Dizem tambem que o

rei Alexandre foi' pessoalmente ao pa-

lacio do metropolitano agradecer-lhe

aquelle acto, e tenciona fazer uma via-

gem ao estrangeiro, para visitar seus

paes. Alguns jornaes service receiam

que a reconciliação do rei Milano com

sua mulher seja o preludio de novas

complicações para a Servia, suppondo

que elles iutentarão intervir na politi-

ca do paiz.

Cardeal Foulon.-l\Ior-

rcu na sua diocese o cardeal Foulon,

arcebispo de Lyon. Nascera em 1823

e fôra proclamado cardeal no consis-

torio de 24 de maio de 1889 pelo actual

pontífice.

Remessa. de ouro. -

Diz o Times que de New-York foram

ultimamente reutettidos para a Euro-

pa, pelo vapor Dresde, ?77:000 dol-

lars em ouro (cerca de 700:000$000).

(Que supplicÍOZ-Em Tres-

no do Rio Tiróu (Burgos), houve ha

poucos dias um incendio a que accu-

diram as auctoridades, guarda civil e

os bombeiros. N'uma escada foi en-

contrada amarrada com uma cadeira

uma pobre mulher louca, e segundo

se poude averiguar a desgraçada esta-

va ha eeis anuos em tão cruel suppli-

cic. A guarda civil participou o facto

ás auctoridades superiores, tratando o

juiz de Belorado de descobrir tão hor-

roroso mysterlo.

Descarrilatnento en-

tre 0 gelo.-Dizem de S. Pe-

tersburgo que houve um descarrila-

W

- Sabes, querida Rosa, que o co-

ronel me parece um bom homem!

-Que nos estima muito, apesar do

que lhe fizemos na aldeia. -- disse Ro-

sa procurando dar tom alegre ao dia-

logo. - Ainda ha pouco, elle me dizia

que era a tua amisade o que mais am-

bicionava.

- Dizia isso o bom do coronel ? l

Pois de bem pouco vale a amisade de

um homem como eu. E o conde, mu-

dando de tom, prosegniu:

- E que motivo trouxe o senhor

coronel a Madrid ?

- Unicamente o de nos prestar

este serviço.

-- Tanta generosidade l

- Vem tambem com o fim de so-

licitar a reforma: quer retirar-se para

Adra: sente-se mal dos ferimentos que

recebeu.

- Pensa bem. Concluída a guer-

ra, o militar deve entregar-se ao re-

pouso, e elle com mais rasño, porque,

segundo é voz publica, está muito rico.

- Não fallámos da sua fortuna.

- Decididamente, querida Rosa,

logo que eu conclua os meus negocios,

vamos para Adra. A condessa não pou-

de esconder a alegria que lhe causava

aquella promessa. O conde fez supre-

mo esforco para se reprimir.

-- O coronel vae para Adra : ella

quer ir tambem. Pensou o conde; por-

que o homem ciumentojulga fatalmen-

te todos os acontecimentos, todas as

palavras, o mais insignificante dos

sorrisos, o olhar mais innocente.

- Ah l não me enganei l-excla-

mon Rosa.-Deixemos esta vida agi-

tada de Madrid; procuramos na paz da
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aldeia, junto do nobre ancião que tau-

to nos ama, um refugio socegado, on-

de a nossa querida filha cresça aSpi-

rando o ar puro dos montes, as sauda-

veis brisas do mar. Se queres, hoje

mesmo escreverei ao tio comunicando- j

(J U“ üfhiílãi'* 1 ;Hoi-t“
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ferro oceorrido pu :o ,la › 'il-'total

nos Estados-Unidos, lui unas gra've do

que a principio se annunciára, A ex-

plosão dos reervatorios d'oleo matou

oito pessoas e feriu 94, das qnaes l1

mortalmente, 43 gravemente feridas e

70 ligeiramente entre a gente que ac-

cudiu a prestar soccorro; 35:000 gal-

lões d'oleo iníiammado foram projecta-

dos ao ar e cahiram em faulhas de fo-

go sobre um raio de 100 metros. Os

espectadores ficaram com as roupas a

arde'. O abalo sentiu-se a. algumas

milhas de dist.. icia.Os feridos estão sen-

do tratados em diversas casas d'Alton.

Na Ann-erica. -- Em Den-

ver, no Colorado (Estados-Unidos) o

Clergyman Hart andou fazendo dn-

rante dois mezes uma pertinaz campa-

nha contra os habitantes da cidade que

não observam o domingo e contra os

directores do thcntro que dão especta-

culos n'esse dia. A policia, influencia-

da por tal propaganda, procedeu u'um

dos ultimos domingos a numerosas

prisões nos theatros c cafés-concertos,

onde foi recebida com apupos e asso-

bios. Logo em seguida reuniu-se um

comício, no qual foram pronunciados

violentos discursos contra aquella of-

fensa a liberdade dos cidadãos ameri-

canos. Ao terminar a reunião, umas

duas mil pessoas dirigiram-se ao pres-

byterio do Clergyman, onde quebr. -

ram as vidraças e tentaram arrombar

as portas. O Clergymau conseguiu es-

capar-se, fugindo pelas trazeiras da

casa,protcgido pela escuridão da noute.

«A ¡nãe dos gata-:sn -

Era uma velha mendigo chamada Lui-

za Teurnier, que habitava no meio de

um terreno deserto em Bellsville, ar-

rahaldes de Paris. Occupava uma ve-

lha barraca de madeira, com vinte e

seis gatos que educava e nutria com Os

cuidados da mais disvellada mãe. Pa-

ra se sustentar e a essa encrmc bicha-

ria, esmolava e, quando se lhe faculta-

va ensejo, roubava. Ha um mez, ap-

proximadainente, foi presa em flagran-

te qnando roubava uma porção de cos-

telletas. Condnsida para a cadeia e con-

deninada depois a oito dias de carce-

ragem, ella cumpriu a. sentença como

maior desespero e, mal a expiou, cor-

reu pressurosa para a sua barraca, on-

de suppuuha que a estavam esperan-

do os seus vinte e seis protegidos. Iu-

felizmente aguardava-a a mais pro-

funda e dolorosa surpresa : quasi toda

a gataria se tinha posto ao fresco, pro-

vando mais uma vez que a fome é ue-

gra. Ella ficou consternadissima com

esses abandono e, desgostosa da vida,

SUiOldOt-lc ha dias,enforcando-se n'uma

das traves da barraca.

O jornal francez de que traduzi-

mos esta noticia, não diz se esta cari-

nhosa mãe dos gatos tinha algum pa-

rentesco com o nosso illustre presiden-

te do conselho. E', porém, natural que

tivesse, porque um amor assim á ga-

turada, só n'estes dois irmãos gemeos

se encontra .

___*-_-

Pelos furos municipnes

Na camara dos pares foi no sab-

bado apresentado pelo sr. conselheiro

José Luciano de Castro, illustre chefe

do partido progressista, um projecto

de lei suspendendo a execução dos ar-

tigos do decreto de 1 de dezembro, re-

ferentes á transferencia das obras mu-

nicipaes para o ministerio das obras

publicas. Como se sabe, tem sido sem-

pre o nosso partido defensor sollicito

e constante dos fóros municipaes, e o

sr. José Luciano, apresentando o seu

projecto de lei, que é o verdadeiro pro-

testo de um espirito eminentemente li-

beral contra as ominosas disposições

de um decreto, mais proprias de tem-

pos absolutistas que de tempos libe-

w

lhe a tua resolução; ficara louco de

alegria. Dir-lhe-hei que nos prepare

aposentos, e depois, quando lá esti-

vermos. . .

-- 0h! descreves as coisas com tal

calor, que quasi estou disposto a par-

tir hoje mesmo.

- Deveras !

_Mas peço-te que o não digas

ainda a teu tio; espera uns dias; deixa-

me concluir certos negocios.

O conde pronunciou estas pala-

vras com visivel sequidão.

Rosa ficou silenciosa.

tante bateram á porta.

_Entre-disse o conde, que sem

duvida esperava alguem.

Entrou um criado.

- O que é ?

- Está esperando no gabinete.

- Rosa-disse o coade--deixo-te

por um momento; vou fallar a um su-

geito que me espera. Logo volto.

E o conde, pegando nas notas do

banco, sahiu dos aposentos de sua

mulher.

- Ahl acceitou, acceitou os quin-

ze mil duros l -- exclamou a condessa

pondo as mãos e elevando o olhar pa-

ra o céu. - Meu Deus, permitte que

este dinheiro nos seja remedio; toca-

lhe o coração para que se desvie da

senda que até hoje tem trilhado, e en-

tre no caminho que ainda póde con-

duzir-nos á felicidade.

E Rosa resou mentalmente uma

oração ao Ente Supremo, que era toda

a sua esperança. Quando o conde de

Rambla sahiu dos aposentos de sua

mulher, levando as notas do banco,

encaminhou-se para o seu escriptorio,

onde o esperava o coronel Carlos .Pe-

ralcs. Antes de entrar, Luiz parou re'-

ceioso de commetter qualquer impru-

dencia. Recordou-se então da virtude

de sua mulher, da innocencia que lhe

transparecia no olhar, e houve um mo-

N'este ins-
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a 2004“?)000 réis, pode ser i:

em ,Lisboa e Porto, sem que z'

appro'vação da commissão mun"

projecio e orçamento seja _appr

pelo bonselho superior de obras p

cas, e tenha o visto do respectivo

nistro, cumprindo ás direcções

obras publicas dar-lhe começo e exe-

cução desde que as municipalidades

interessadas façam entrar na cai .a ge-

ral dos depositos ou nas suas delega-

ções ató ao dia 25 de cada mez ns

quantias requisitadas para as despe-

zas do mez seguinte.

Nos termos do artigo 100.° as

obras publicas municipaes de todas as

outras camaras ficam a cargo das di-

recções de obras publicas dos distri-

ctos, a que pertencer arespectivas mu-

nicipalidade.

Assim, desde que o governo usar

da auctorisação compreheudida no ar-

tigo 96.° do referido decreto, oscrviço

de obras publicas municipaes deixará.

de ser exercido pelas camaras, e pas-

sará aser desempenhado pelo governo

e pelos seus agentes.

Podia o governo decretar estas dis-

posições ?

Parece-me que não.

O artigo 133.° da Carta Constilu-

cional determina que em todas as ci-

dades e villas haja camaras, as quaes

compete o governo economico e muui-

cipal das mesmas cidades c villas, e 0

artigo 135.' diz que o exercicio das

funcçõcs municipaes, formação de pos-

turas policiaes, applicação de rendas,

e todas as suas particulares e uteis at-

tribuições, serão decretadas por uma

lei regulamentar.

Os artigo 133.“ e 134.” da Carta

foram substituídos pelo artigo 11.° do

Acto Addicional, no qual se dispoz

que em cada concelho uma camara

municipal, eleita directamente pelo

povo, terá a administração economica

do municipio, na conformidade das leis.

Tanto no artigo 133.° da Carta,

como no artigo 11.° do Acto Addicio-

nal se reconhece e declara que o go-

verno e administração economica do

municipio pertence ás camaras, e no

artigo 135.° da Carta apenas se deixa

dependcute de lei regulamentar o ex-

cercicio das funcções municipaes.

De accordo com esta doutrina que

foi considerada constitucional na re-

visão feita no Acto Addicional de 1852

regulou-se o exercicio das fnncções

conferidas ás camaras nos differentes

codigos administrativos, que tem esta-

do em vigor, delimitando-se a sua es-

phera de acção, e ordenando as regras

da indispensavel fiscalísação e tutella,

a que deviam ficar sujeitas para não

offenderem os interesses geraes do es-

tado, nem impediram a marcha regu-

lar da administração central; mas nun-

ca sob pretexto de regular o exercicio

das suas fuucções, que por direito ga-

rantido na Constituição do reino per-

tence exclusivamente áquellas corpo-

rações, se lhes arrancar-am os serviços,

que são a rasão principal da sua ins-

tituição, e a parte mais importante do

governo municipal.

Tão grave considerou a lei esta ma-

teria, que só para determinar que, em

cada concelho, e não em cada cidade e

villa (como se dispunha no artigo 133.o

da Carta) houvesse uma camara muni-

cipal, e que o presidente não fosse o

vereador mais votado, (como se orde-

uava no artigo 134.“) se julgou indis-

pensavel que essa modificação fosse in-

cluida na revisão constitucional de

1852. Como poderú,pois, u'um simples

decreto publicado no uso d'uma aucto-

w.

mento em que despendeu da sua alma

a terrivel suspeita que André lhe ha-

via sabido infiltrar.

- Se está. innocente l-exclamou

entre si - arrancarei a lingua ao mi-

seravel calumniador.

E como se esta resolução lhe désse

forças, entrou resolutamente no escri-

ptorio. Carlos, de pé, com ochapeu na

mão, esperava alli o conde.

- Desculpe, coronel, a liberdade

que tomei de o incommodar--dissc

Luiz indicando-lhe uma cadeira.

- Estou sempre ás suas ordens,

sr. conde; o incommodo não foi ne-

nhum: mal tinha ahido o portal dies-

ta casa, casa quando veiu um criado

dizer-me que o sr. conde desejava fal-

lar-me.

- Assim é tendo necessidade de

esclarecer um caso para mim da maior

importancia, quiz ter com o coronel

uma entrevista sem testemunhas.

O coronel inclinou-se, e acceitaudo

a cadeira que o conde lhe offerecera;

esperou que este lhe dirigisse a pala-

vra. N'este instante desenhou-sc no

rosto do conde um movimento de he-

sitação. Carlos esperou impassivel, se-

reno, como quem nada receia e tem a

consciencia perfeitamente tranquilla.

O conde, comprehcndcndo que as

pausas não podem prolongar-se por

muito tempo, fallou do modo seguinte:

- Sr. coronel, acaba de prestar-

me um immenso favor. Não trato de

lhe esconder a minha situação; estou

quasi arruinado. Casos d'estes dão-se

todos os dias, e o coronel, homem do

mundo, não pode estranhal-os; mas se-

gundo me disse a minha estimada Ro-

sa, devo u'esta occasião ao coronel o

vêr-me livre de um dosmeus mais ter-

ríveis credores: a condessa entregou-

me quinze mil duros, de que o coronel

foi portador.
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i Não contesta, quemni. ~

abusam do direito de dispem: v n

gradado até onde nunca'nos fev-.ira o rendas em obras desnecess-.u

ebsolutismo nas epechas da mais ab- exigidas por meras convenient - A par.

servente e auctoritaria dominação l

Ninguem' contesta ao poder central

o direito de velar, em nom: da ordem

c da harmonia geral dos interesses pu-

blicos, sobre a administração munici-

pal para que esta, ultrapassando os

seus naturaes limites, ni.o perturba na

sua legitima acção o governo do esta-

do. Isso tem feito com maior ou me-

nor largueza todas as leis administra-

tivas publicadas na vigencia do regi-

mcn liberal. Umas vezes não podem

executar-se as deliberações das cama-

ras sem a approvação das corporações

tntcllares. Outras vezes pode 0 gover-

no, como representante do estado, sus-

pender as deliberações contrai-ias aos

interesses gcraes. E até nas grandes

cidades, como Lisboa e Porto, e nos

concelhos autonomos os orçamentos

municipacs teem de ser approvados ou

podem ser suspensos pelo governo ou

pelos seus delegados. .

Mas passar. da inspecção sobre os

serviços á sua transferencia pa 'a quem

apenas os devia fiscalisar, privar as

camaras do exercicio de funcções que

as leis oril'in'aríassó podem regular,

essa é a completa subversão do nosso

of”

dezembro ultima, a qu" :no «_ " v ~-

rindo. Como vao .dai «- :2-: . à

Em menos de 40 anuos temos retro-

dircito municipal, estatuido e assegu-

rado por duas vezes na Constituição

do reino. Sobre inconstitucional, o de-

ereto de 1 de dezembro excede, a meu

juizo, a auotorisação para a rcducção

de despezas do estado, conferida ao go-

veruo na lcide 26 de fevereiro de 1392,

porque da transferencia das obras mu-

nicipaes para o minisserio das obras

publicas nenhuma economia immedia-

ta resultará para o thesouro nacional,

a não ser que se exijam das mouicipn-

lidadcs as receitas para o custeio das

obras, e que estas se não realisem-hy-

pothese que por decoro dos poderes

publicos não podemos admittir.

Aos pendurados argumentos ac-

crescem graves inconvenientes sob o

ponto de vista da administração pu-

blica. E' e:n geral caro e morosissimo

o serviço d'obras administradas ou di-

rígidas pelo governo. Diz a experien-

cia, attestada em milhares de docu-

mentos. quanto tempo e quanto di-

nheiro exige a mais insignificante e

singela d'essas obras. Não é preciso

citar factos. Basta invocar a memoria

e a consciencia publica. Não é muitas

vezes a. culpa dos homens; é o defeito

dos processos administrativos, e o re-

sultado da demasiada Centralisação dos

serviços, que concentrando em poucos

a resolução dos assumptos, que inte-

ressam a todo o reino, impossibilita o

facil e prompto expediente da admi-

nistração.

Imagine-se, pois, o que será pre-

:Ciso de trabalho, de paciencia, de cui-

dados e de sacrifícios para arrancar do

ministerio das obras publicas a appro-

vação de qualquer orçamento para

abrir uma rua, para construir um lan-

ço de estrada, para concertar uma pou-

te, para fazer um chafariz, para um

concerto ou reparação de alguma im-

portancia. O que até hoje se fazia com-

moda o facilmente, sem as delongas

M

-- Tive essa honra - respondeu

Carlos tranquillumente.

- Disse-me a condessa, que é ao

nosso bom tio D. Raymundo a quem

devemos esta quantia.

-- Entregou-m'a elle por suas pro-

prias mãos, ha trez dias em Adm.

-- A credito, coronel-accrescen-

tou o conde deixando assumar um sor-

riso-e agradeço do intimo a genero-

sidade de meu tio e o serviço que o

coronel tão opportuuameute me pres-

tou; vejo-me, porém, na dolorosa nc-

cessidade de recusar esses trezentos

mil reales.

-- Não comprehendo -- rcplicou o

coronel, mostrando no rosto um mo-

vimento que expressava a sua admi-

raçao.

-- Oh l vai comprehender l -- dis-

se o condo com designada intenção.-

Estou arruinado, é verdade; mas, meu

amigo, não pedi a ninguem que me li-

vrasse de apuros, e este rasgo de ge-

nerosidade parece-me ter o seu tanto

de inconveniente; porque, sejamos fran-

cos, corouel, julgo que dar esmola

áquellc que não a pede, é um insulto.

Carlos dirigiu ao conde um olhar em

que se via claramente pintada a com-

paixão que o orgulho do condelhe ins-

pirava, e rctorquiu-lhe em tom tran-

quillo e pausado :

- O sr. conde pôde escrever a D.

Raymundo Perales dando-lhe essas ra-

sões. . . eu não posso responder a el-

ias. Pediram-me que eutrcgasse esse

dinheiro á condessa, entreguei-o. Cum-

pri o meu dever.

- Perfeitamente, coronel; está no

seu terreno; mas hade concordar que

eu estou tambem no meu: e, que din-

bol Sejamos francos; meu bom tio não

póde mandar-me quinze mil duros,

_sem que para isso tenha vendido tudo

quanto possue em Adra; e eu, sem

uma prova que me convença de que

 

  

 

ticulares; mas contra esses abusos cs-

tão nas leis estabelecidas prevenções,

salutares, e se os governos, ou os seus

delegados não quizer-nm ou não soube-

ram cumprir os seus deveres de rigo.

rosa fiscalisação, que segurança temos

de que serão melhor cumpridos qnan.

do desempenhados por quem princi-

pal ou exclusivamente se hade deixar

inspirar nãa pelos dictaines de boa a-

dministração, mas pelas suggestões da

politica partidaria 'P Infelizmente a ex-

periencia não nos deixa duvidas a este

respeito. Basta que a administração

das obras muuicipaes seja nas mãos

do governo egual ou semelhante ao

que cm regra tem sido a gerencia das

obras do estado. Se agora ha abusos,

quando de tantas vontades dependem,

figure-se o que será quando“ diurna só

uontadc e d'ttld___só_pod'er estiveram

pendentes “P . _

Em resumo: o decreto' _de 1 de de-

zembro, na parte a que alludo, offende

a Constituição'do* reino, excede a au-

ctorisação'dada 'ao go'vm'no na lei de

26: de fevereiro ultiiuo, não produz

economias nos serviços do estado, ataca

e arruina a iniciativa local, prejudica

a rapidez e simplicidade da adminis-

tração 'miiiiicipaie concentra no poder

executivo taes e tantas attribuições,

que forçosamente as ha-dc desempe-

nhar mal, e com prejuiozo da liberda-

de politica dos cidadãos. _

Em vista d'estas considerações, te-

nho a honra de submctter a vossa cou-

sideração o seguinte:

Paca'scro DE LEI

Artigo 1.° E' suspensa a eXecução

dos artigosflfif a 102.° do decreto de

1 de dezembro de 189?.. _

Artigo 2-.° ' Fica revogada a legis-

lação em contrario. '

JosÉ LUCIANO DE Cssrao.

 

_sem ?osme;

Causas nos DIGNOS PAIÊEâgo.;

Sessão de 28 de janeiro'de 1893.

sessão abriu hoje 'ás 2 borasve

meia da tarde, estando presentes 55

pares e os srs. Dias «Ferreira e Pedro

Victer, por parte do governo, entran-

do mais tarde os srs. ministros dajns-

tiça, guerra e marinha.

O sr. Oliveira Monteiro apresentou

uma representação da camara munici-

pal do Porto, contra a parte do decre-

to de 1 de dezembro, na parte que pas-

sou para o governo as obras m nnicipaes.

Pede a publicação no Diario do

Governo de tal documento, e protesta

contra a providencia governativa que

a elle deu motivo, partilhando por com-

pleto a representação e combatendo o

decreto referido, que afiirma ser iu-

 

coustitucional, pois o governo não ti-'

nha anctorisação para decretaratrans-

ferencia das obras para a dependencia

do ministerio das obras publicas.

Fallon s. ex.“ largamente sobre cs-

te assnmpto, referindo-se tambem de-

senvolvidamente á ingerencia do po-

der central na iustrucção municipal.

M

esta quantia é d'elle. .. entenda bem...

d'ellecsó d'elle absolutamente, não

posso, não devo, não quero acceital-a. i

- Não tenho mais provas do que

a minha palavra.

-- Não basta.

Carlos levantou a fronte com altí-

vez e disse:

- Sr. conde, peço-lhe que me jul-

gue de modo mais honrosa.

- Acabemos_ replicou o conde

agitado--este dinheiro é seu, coronel.

Não posso acceital-o, porque os jurou

que pretende receber podem ferir o

thes'ouro que me é mais caro: a honra.

Carlos fitou o seuolhar nobre ese-

reno no do conde, que cada vez se

mostrava mais irritado, e não proferiu

palavra.

- Se o coronel tencionava offere-

cer-me a sua amisade e a sua bolsa,

devia haver-me procurado e não ter-

se dirigido a minha mulher; mas o se-

nhor disse comsigo : eu não sou já o

estudante pobre, tenha uma posição

invejavel, e se cemsigo causar aadmi-

ração da condessa, aquella que um dia

me deppreson, póxle agora ama-me: e

assidf-ipcnsando, faltou o coronel aos

deveres de cavalheiro, mostrou a ori-

gem do seu berço. O coronel empalli-

deceu. Os seus olhos negros despedi-

ram um relampago de indignação; se-

renou-se, porém, instantaneamente, e

o rosto retomou a côr natural.

Os ciumes reconcentrados do con-

de de Rambla tinham estalado como

uma bomba, ferindo cruelmcnte o seu

nobre adversario. Mas Carlos possuia

a boa qualidade de saber reprimir-se,

e quiz evitar um rompimento que te-

ria custado muitas lagrimas á. mulher

a quem tanto havia amado, a quem

amava ainda em silencio.

A continuação d'esta sceua bem

merece um capitulo separado.

(Continua.)
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Resposta ao diicw'so da corôa

A sessão realisada hoje pela cama-

ra dos pares foi mais uma cnchadada

. para a cova do governo. O discurso do

l › sr. Costa Lobo foi ouvido com applau-

:a so geral, provocando por vezes grau-

Í de hilaridadc. Eis como o ministro do-

missionado pelo sr. Dias Ferreira his-

toriou a crise :

.Vai, porém, passar da historia do

pniz para a historia do governo, isto é,

da tragedia para a comedia que foi a

crise ministerial. Dirá d'ella o pouco

que sabe, porque, quando os ministros

saem com o parlamento fechado, é

preciso dar explicações ao paiz (repe-

tidos applansos do sr. visconde de

Chancelleiros.)

Explica que no dia da Assunção

(riso) fôra chamado para conselho de

A despacho (toiçam l oiçam l» diz o sr.

i viscondede Chancellbiros). Conta que

sr. visconde deGhancelieiros, mais in-

, gcuuo doaq'ue'elle, até fôra de farda,

" . i i - .não sabendo que' o sr.' _Dias Ferreira

não os'chamava para conselho nem pa-

' ra despacho, mas para os pôr na rua.

-- Eu não ignorava -á'i'iiterrom'-

pe o sr. visconde - mas, comohomem

do bem, entendi queiuão devia 'saber'

senão o que era hopj'ado_saber.._ (Vo-

zes: «Muito bem›.)' e j-

Continúa o sr. Costa Lobo, con-

tando que a respeito da sua saida lera

a noticia n'nm jornal da manhã. a A'

cautela, pois, sempre fui para o con-

selho sem uniforme.› (Riso geral.)

Refere em seguida que o sr. presi-

_ dente do conselho lhe dissera. que o

, l pniz já. não estava com o governo.

"-\› .- - Agora é que está com elle l --

interrompe novamente o sr. visconde

,à de Chancelleiros. Não havia', nunca

sl houvera divergencia entre. o ministe-

rio. Como é que o sr. presidente do

co'nsclho, allegaudo desuniâo na fami-

lia ministerial, fôra depois dar a de-

missão? De todas as questões tratados

em conselho, não se record-.iva 'de as-

sunto em que se achasse em radical

divmggencia com o chefe da situação.

:Quem divergia era o sr. Ferreira do

Amaralq Nesta maneira do sublinhar

dii a perceber, para nos servirmos de

uma frase vulgar, ,que o sr. Amaral

estava feito com sr. Dias Ferreira.

*O sr. presidente do conselho --

continda -- parece querer, como os je-

¡ suitas, collegas que não divirjam das

' suas opiniões, em que a tudo devam

obediencia. Encontrou-os agora. Como

A I opnarquez de Pambal, só lhe faltara

i- ' mandar os outras para as Pedras

A
h
*
i
:

  

¡ Negras.

f. ' ' - Lá chegará -- diz o ar. viscon-

à¡ de de Chanccllciros.

”à. O sr. Costa Lobo fala depois na

pequenadivergeucia levantada em con-

_; selho a proposito dos credores. Não se

,t i tratava do contrôle. Tratava-se das ne-

gociuções feitas em Paris pelo sr. Ser-

pa. E provoca directamente o sr. mi-

nistro* da marinha, a quem diz que,

' sc não der explicações cabaes, o seu

caracter muito padecerá. O sr. minis-

'tro da marinha fora aquelle que em

conselho mais convictamentc parecia

w reclamar e defender o convenio, arre-

,l mctteudo ate' com o sr. presidente do

conselho.

n- E' verdade, é verdade! a- &Hir-

644

oomblcas, o desde então o povo conheceu quo só lho restava

11m unico e extremo recurso - a iusurrcição. Tal foi a. causa

da revolução do Minho, que a Europa civilisnda admirou, e

applaudío, e que foi rematadc pela mais espantosa generosi-

dade e moderação, do que um povo tão duramente tratado

podia dar cxcmplo. A facção porém que vio a nação toda cm

armas contra seus excessos c extorsões; e perdoar-lhe genero-

samente no dia da victoria, em vez de se reconciliar com o

l paiz, procurou de novo esmagal~o pela traição; e para esse fim

_ l ousou cercar o Paço de Sua Magcstado, e depois de conservar

a Rainha na mais dura coacção, obrigou a demittir uma ad-

j ministração honesta, e nomear outra, a cuja frente se collocá-

ra um general tristemente celebre pela sua versatilidade pc-

liticn, o pela violencia, com que tem sustentado em diversas

epocas as mais oppostas e rcpugnantes opiniões. Este general

formou o seu ministerio, o o seu serviço com homens conheci-

dos como os mais doceis instrumentos da ominosa. administra-

ção do Costa Cabral.

E para mostrar à. nação e no mundo o pouco ou nenhum -

caso que fazia de Sua Magcstnde, começou por constranger a

mesma Agusta. Senhora a retratar sua real palavra, dada no

memoravel decreto de 10 de fevereiro de 1842, referendado

.pelo Marechal Duque da Terceira, promessa augusto rectiñ-

cada por outro decreto do 27 dc maio de 1846, reforendado

pelo Duque de Palmclla, o aisombra da qual a nação depo-

séra as armas em junho do mesmo nuno, rematando assim a

f revolução do Minho, portentoso feito de heroísmo e valor. A

i nova administração sem nenhum pretexto, nom motivo justifi-

I cado, e só _pela consciencia de que a nação, oeinpre leal e sem-

' pre heroína, não podia deixar de resistir a um ministerio con-

tra-revolucionario, que assim procurava descontar a Corôa, e

lançar grilhões ao pain', suspendeu todas as garantias consti-

tucionaes, e até a imprensa, medidas insol¡tas, e que foram

acompanhadas do horríveis' commontarios, feitos em proclama-

ções furibundas, como nunca as escrevem nenhum tyrannos

por mais avido o seqniosc que estivesse do sangue de seus su b-

ditoo. Não parou aqui o delírio da administração do Marquez
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maquauto esteve w ;jzlljimzlx'je

:a « strangeiros, plano todo p u Ami-

oo, visando ao proposito de invaritai' o

credito do paiz. Pede explicações so-

bre as difiicnldades que constam de

uma nota do sr. Ribot, publicada no

«Monitor ollicial allemñm, e que con-

trariam o que le no discurso da corôa.

O sr. visconde de Chancelleiros pe-

de a palavra para um requerimento

antes de se fechar a sessão. Faltam

alguns minutos para dar a hora.

O orador solicita para ficar com a

palavra, e o sr. visconde de Chancel-

leiros faz o seu requerimento. Resume-

o n'esta interrogação : «Esta algum

dos srs. ministros inscripto?› - «Não

están, responde o sr. Barjona de Freitas.

-I---+___
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Vac expedir-se uma circular aos

delegados do thesonro, esclareceu-do

o n.“ 13 do artigo 1.°do regulamento

de 25 de agosto de 1881, communi-

ca'ndo que, para adotermiuaçâo .do

minimo de "contribuição predial (100

réis)L ein que- 'cada contribuinte pódc

ser collectadoise i tenha em »conta só-

mente a contribuição geral ,e respecti-

vos addicionaes para“o estado, não dc-

vendo por isso ser' computada para a

isenção dc que trata o mesmo nume-

ro,_a contribuição municipal.

-- O sr. dr. Leonardo Torres con-

versou hontem com o presidente do

conselho, que lhe declarou estar dis-

posto a acccitar qualquer indicação de

modificação as propostas de fazenda,

desde que a alteração não diminuisse

a receita proveniente das mesmas pro-

postas. Pois sim. . .

- E' certo que a sr.“ condessa da

Penha Longa intentou demanda con-

tra o herdeiro de seu marido, recla-

mando metadc dos bens adquiridos

pelo conde durante o matrimonio,con-

forme a escriptnra nupcial, e que é

seu advogado o sr. dr. Pinto Coelho.

-- Na ilha de S. \Iigucl vao fun-

dar-sc um banco hypothecario, como

o de Lisboa, e destinado ao emprego de

capitaes exclusivamente insulanos. Nos

Açores acceutna-se um valioso movi-

mento para conseguir a localisaçño do

capital, e d'ahi tem resultado já um

importante desenvolvimento da fcrtu

na publica.

- Está designado o dia 16 de fe-

vereiro para o julgamento da querella

contra o juiz da Relação de Nova Gôa,

dr. Antonio Augusto de Azevedo Lei-

tão, processo que dura ha nove annos!

- Saiu homem infermo, da repar-

tição, o sr. conselheiro Arnaud, chefe

da repartição de contabilidade do ini-

nisterio da fazenda.

- Por cartas e jornaes vindos de

Angola, chegam noticias de graves des-

intelligencias, que no districto de Mos-

samedes se teem levantado entre o de-

legado de saude Antonio Bernardino

Roque e o pharmaceutico civil Antonio

C. Correia Mendes, desintelligencias

que se teem accentuado dia a dia, re-

dundando em prejuizo dos habitantes.

Estes não cessam de pedir ás anctori-

dades competentes que olhem para a-

quelle estado de coisas, que não póde

continuar.

_w
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Por isso fóra ? fóral Que a pacien-

cia publica tem lemites.

Este 6 o clamor quasi geral de todo

  

r o norte do paiz. Não se levanta uma

vóz a deli'cuder o governo; um unico

jornal o defende. Só se ouvem impro-

périos, imprecações contra o governo,

mas sobre tudo contra o sr. José Dias.

E creiam, que o que contem ainda os

animos é a certeza. de que o go-

verno não pode viver-embora queira

lançar mão dos ultimos recursos, taes

são a dissolução da parte electiva da

Camara dos pares e adiamento da dos

deputados; mas estamos convencidos

de que El-rei não cairá cm tamanho e

tão manifesto favoritismo.

Quer-era ¡Cl-rei: arrostar contra a

opinião do paiz? Não. Não pódc ser.

El-rei é dotado de muito bom criterio

c hude ver bem que perigos tal passo

lhe poderia accarrctar.

-O distincto e elequente parmen-

tar Alves Matheus já foi para Lisboa

e breve tambem para alli parte o sr.

Commendador Ferreira de Magalhães,

deputado progressista.

. _Tem estado perigosamente en-

ferma com uma inflamação intestinal,

uma interessante e intelligentc filhi-

nha de nome Vicentina, do nosso ami-

go e collega Augusto Cerveira dc Ser-

ra, antigo administrador em differen-

tcs concelhos, e uliimamentc no de

Ilhavo d'esse districto. - Desejamos a

doentiuha prompto restabelecimento.

- Reservámos para o fim o mani-

festar o nosso pezar pelos encommo-

dos que tem afiiigido o nosso presti-

moso amigo e digno Par do Reino, e

cnergico director politico do excellen-

te periodico O Campeão das Provin-

cz'as, o Ex.“í' Sr. Manuel Firmino de

Almeida Maia. Auhclamos que em bre-

ve esteja de todo restabelecido.

Z.

W_-
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O nosso Valentim Junior vem im-

pagavel d'esta vez. Que chorrilho de

disparates! Que sortimeuto de tolicesl

Unico? Abandonou o estylo doucereua'

e houtem fallava-nos sans façou, com

as mãos nas casas do collete e chapeu

cahido na nuca. E fallen-nos banal-

mente, chatamente, massadoramente

de cousas sem nexo nem interesse ter-

minando por nos querer fazer uma sur-

preza d'estylo e deixar-nos em suspen-

são até ao proximo numero; mas esse

true. velho e sem gosto, tornou-sc sob

a penna de Junior uma scnsaboria cras-

sa que nos fez sacudir o jornal para

longe da nossa vista. Dirá o leitor: que

susceptibilidade! V. não lê senão Viei-

ra e .Lucenal Só atura Camões! Não;

mas que necessidade têm o mirifico

Junior de vir, hebdomadarinmcnte abu-

sar da nossa paciencia, impingiudo.nos

umas pochadas litterarias que estão pe-

dindo estadulho? Coufessa-nos elle que

é estupidamente supersticioso. Não ha-

verá aqui erro typographico? Elle (le-

certo quiz dizer supersticiosamente es-

tupido. E' o mais natural, ainda que é

franqueza demasiada. Mais nos falln.

n'um tal S. que qualifica de bohcmio,

folgasito, etc,- onde iria o Valentim-

  

' .-w-,enel desencantar na nossa egoísta to das varas, susipendeudo o trabalho

I 'É :loira um type bohemio? O bohe-

?um , que o Junior quer dizer, é um
1 . .

lj. ,o intelligente, alegre, generoso, so-

m . :ndo artista que se encontra na nos-

ierra. Amigo Valentim, dé-nos um

-:~:i;o, um contosinho, em folhetim,

um., deixe-se de chronicas. E chronicas

5 :=.~ ais a mais de lata!

estamos daibisca que o Opararz'o

; '51 :2 Zé Bentes, graciosa pseudony-

,m .L v secretario, que aos seus titulos

Iiillifíi'iol'efi juntou agora o de corres-

, ;null-,ante da Canivete. ' A

l.“ É, ntes botou prosa sobre musi-

i Han, aula; é industria, elle é litteratura,

,.lÊ - musica, é. . . emfim é o topa-a-

' : .o da Correspondencia;_botou pois

prosa a respeito da musica dizendo

!varios desconchavos que provocaram

a censura justa do Operar-io. Nós di-

rcmos que entre P. Symaria e o Rôla

não ha comparação possivel. Rola, que

nos chamariamos antes pavão pela sua

morguc, é um pedante musical muito

bem acabado e Symaria um unisico

cousciencioso e serio.

Voltando á carta do Bentes (presta-

sc este nome a trocadilhos curiosos),

pode-se juntar á chronica do Junior e

servirem para _flambcr uma gallinha,

ou para qualquer outro mister.

- O circo está soffrendo d'uma

Princczz'tc aguda. Visto isto, e em

agradecimento ao poder municipal que

felizmente nos rege, vamos mandar

entregar o seguinte requerimento (te-

mos a manha dos requerimentos) :--

¡Illustre presidente e Zé um só vosso

mano, etc., etc.-Attendendo á con-

servação da humanidade figueircnse e

dos monumentos da terra, e por ter

logar no proximo Carnaval a récita da

Princeza rogamo-vos de man-

dardes prover todo o espectador com

um açaimo (para que os boccjos, que

a iusipidez da peça causa não descon-

junctem as maxilhas) e outrosim de

mandardes calçar a seixo e bcton o pa-

vimento da plateia (para que os pés

dos espectadores não deteriorem sensi-

velmente o estrado volante). E. R. M. ›

Este requerimento será assiguado por

todas as corporações figueirenses, pelo

clero, pelo povo, pela guarda fiscal e

pelo cabo de mar que está de guarni-

ção no forte de Santa Cutlmrina.

-- Projecta-se para o proximo do-

mingo gordo um baile de mascaras no

salão da Assembleia. Os da Correspon-

dencia mandaram vir da Arcadia nus

fatos de rouxinol para o secretario e

para o director. Os do Correio é um

fato escolhido no reino vegetal: pimen-

ta ironica. Nós, francamente não aere-

ditamos na realisação de tal baile, hou-

tem por exemplo a noite d'assembleia

correu fria e desanimada e ultra cho-

ehina. Vamos explicar esta ultima pa-

lavra. Uma das senhoras presentes

prestou-se com toda a amabilidade a

tocar uma walsa, ou poll-ra; ora houve

uns espirituasos mancebos, que come-

çaram a dançar uns com os outros (ill)

deixando ficar sentadas as outras dan-

mas, que /ingz'ram achar muita graça

aos ditos jovens. Foi um espectaculo

edificantel Quem é hoje christão on

godo sobre a terra da Figueira“? Que 6

feito dos magriços que iam a Ingla-

terra desafrontar as damas? Foi pena

realmente que n'aqnella occasião não

houvesse um pac de familia que em-

punhando o junco de seus avós desan-

casse portugnezmente os engraçados

bailarinos.

Mais um fantoche para a nossa

collecçâo: bounet de canoticr, capa de

D. Juan e sapatos a Moriere, renasce

das cinzas dos charutos que fuma.

D. P.

“Em àdhlüüht

QUANDO SE DEVE PODAR A VINIIA

E' este um ponto muito interessan-

te da cultura da vinha, em que variam

muito as opiniões tanto dos praticas

como dos theoricos. Parece, no entau-

to, assente, que nas regiões onde o in-

verno é rigoroso, a poda no ontomno

pode trazer inconvenientes; o frio e as

geadas, surprehendemlo as cepas antes

dos golpes estarem cicatrisados, podem

provocar o desenvolvimento da caria

nas varas e communical-a ao tronco.

Nas regiões temporadas não é de re-

ceiar este inconveniente; pode-se co-

meçar a podar logo que a queda das

   

apenas nos dias de fortes geadas.

E' todavia, muito conveniente,

quando a poda se faz antes do inver-

uo, seguir o conselho dado desde tem-

pos muito antigos por todos os aucto-

res de dar o golpe ao meio do nó, dei-

xando todo o merithalo ou eiitre-nó

acima do ultimo olho da poda, por-

quo, fazendo-se o golpe ao meio do mc-

rithalo, a chuva penetra na medula da

vara e, sobrevindo geadas, a destrui-

ção do ultimo olho o mesmo d'nlgum

_mais é caso muito frequente.

E, posto que este accidcntb seja

vulgar, é certo que poucos são os que

podam de maneira a evital-o. Os poda-

dores dizem que as cepas ficam feias,

mas a verdadeira belleza d'uma vinha

é produzir muito fructo.

E' ainda objecto de duvida se a po-

da cedo, antes do inverno, ou tarde

proximo á primavera quando começa

a rebentação, é mais ou menos vanta-

josa á producção do fructo. Cada um

tem a sua opinião sobre o assumpto, e

não ha dados positivos para fazer uma

indicação segura. Ha porém, um meio

termo entre a poda temporã e a poda

scrodia,-é desbastar as cepas com a

thesoura, desembaraçando-as de todas

as varas inuteis, deixando apenas a-

quellas em que a poda ha de assentar,

e assental-a definitivamente mais tar-

de, proximo da rebentação.

Este processo, que quasi duplica o

trabalho, pode ter vantagem nas vi-

nhas sugcitas a geadas de primavera,

e nlaquellas onde é preciso desemba-

raçar as terras para lhes fazer sina-

nhos de inverno, -- applicar adubos,

empregar o sulfureto de carbouio, etc.

A CONSERVAÇAO DOS GARFOS

Os antigos processos de conservar

a semente, como se chama aos garfos

da enxertin, são hoje pouco aconselha-

dos. Um, que consiste em os mergu-

lhar na agua corrente, pode tirar-lhe

uma parte dos principios nutritivos

pela acção constante da corrente da

agua; o outro, que consiste em abacel-

lar ou enterrar os garfos n'uma cova,

tem o inconveniente de deteriorar uma

grande quantidade de olhos pela hu-

midade que penetra no solo.

Um terceiro processo, hoje muito

generalisado, é aquelle a que se da o

nome de estratificação e que se reduz

a dispor os garfos dentro d'ume ade-

ga ou n'um sitio abrigado, fresco e não

humido e quanto possivel escuro, al-

ternando uma camada de areia ligei-

ramente humedecida com outra cama-

da de garfos em molhos de 20 a 30,

atados muito lassos para que n. areia

penetre por entre cada um d'elles. A

camada de areia deve ter a cpesura

media de 10 centimetros e os molhos

de garfos devem ficar Separados uns

dos ¡outros para que a areia envolva

cada um de per si o mais completa-

mente possivcl. Um grande numero de

desastres havidos nas enxertias. é de-

vido á má conservação dos garfcs; _por

isso é sempre conveniente experimen-

tal-os antes de os empregar. Indicam-

se, para isso, dois meios de reconhecer

a sua vitalidade: deitam-sc alguns gar-

f'os na agua perto do lume, e se elles

estão bons, algum tempo depois os

olhos incham, e cortando-os transver-

salments vê-se a agua trausndar atra-

vez dos tecidos, o que é signal dc que

a circulação sc fez regularmente. O

outro meio consiste em levantar a cas-

ca com um canivete e observar se o

cambíum, ou parte geradora do lenho,

apresenta a côr verde; se apresentar,

o garfo está perfeito, se a côr fôr ama-

rellada,é indício de falta de vitalidade.

Alguns enxertadores conhecem tam-

bem o bom estado dos garfos deixan-

do-os eu¡ agua e soprando depois por

uma extremidade; se apparecerem pe-

quenas gotas d'agua na extremidade

' opposta, presume-se que estão no es-

tado de serem empregados.

A operação da enxcrtia é muito

delicada para que haja n'clla todos os

cuidados e não sejam impertincntes

todas estas minuciosidades.

m

WEG“ lill'l'EMlllA

SCE“ IN l lllsl

 

Uma fiôr nos cabellos, minha mu- rara que os carneiros já tosquiaram.

lher, que é uma amorosa e formosissi- Mas como sabe maravxlhosamente con-

ma mulher, esperava-me na sala que duzir as suas ovelhas para onde quer,

folhas indique o acampamento comple- que deita sobre operque.
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Depois do almoço. va on, outras vezes, a boas cajadadas,

O sol ia alto e tão quente, que e como, fecundo em recursos para cu-

os passaros, hygienicameute, haviam- rar as almas, nunca é apanhado de im-

se acolhido ás ramarias. A floração côr previso, as penitentes abundam no seu

de oiro das mimosas, perfumava ojar- confessionario, na egreja velha, cujo

dim da nossa sala, que tinha os stores campanario se recorta em pleno céo.

corridos, uma frescura consoladora e Já tem acabado de despachar uma

uma mein luz indefinida. O piano es- infinidade de velhas e camponezas que

tava aberto. . . se levantaram dos pés d'elle alvas e

Mas este papá-Sogra é um massa- limpas como a roupa branca a córar

dor em politica e prendeu-me á. mesa no prado vermelho depois da barrella,

do almoço com uma dissertação sobre quando deante se ajoelha a bonita Gui-

o defieit. Quando elle ia ainda na sua lhermina, cujo seio é erguido por sus-

decima parte, Margarida piscou-me o piros profundos, e que, debaixo dos

olho, levantou-se e depois ouvia-a pas- seus bordados e da sua coifa de ouro,

sear na sala á minha espera e eu sor- chora como uma pequena Magdalena.

ria, sabendo a impaciente, a murmu- E' porque ella viu passar atravez do

rar com os seus botões. giestal o filho do fidalgo, o moço con-

Oh! este papá sempre é um mas- de Oliveiras, montado no seu cavallo

sador em politica! syrio, e vendo-o tão formoso, teve von-

ñ Felizmente a pouca luz da sala de tade de o beijar. Agora, julga-se con-

jantar, o calix de kirvch bebido entre deumada sem misericordia, e com toda

fumaças d'un¡ charuto, e mais que tudo a sua força de crença bate e mortiiica

um ronron monotono da sua voz, tize- o seu peito. Fr. Andoche não occulta a

ram-n'o agcitar-se melhor na sua ca- Guilhermina que o negocio é grave;

deira fofa, toscanejar, adormecer. todavia não quer a morte da peccado-

De vagar, de vagar, que não ac- ra, c depois de lhe ter mandado reci-

corde, tiro-lhe o charuto de entre os tar muitas Ave-Marias e padre-nossos,

dedos, e pé ante pá, saio, fecho a por- Ínccresceuta ainda:

ta, e entro na nossa sala onde minha - E como o seu peccado foi que-

mulher, uma flor nos cabellos, me es- rer beijar um bello rapaz, ha de bei-

pera debruçada na janella que deita jar,em penitencia,o homem mais feio e

sobre o parque. desagradavelque haja cá na freguczia.

Abi és tu l diz-me ella, vindo bei- -- Então beijo-o a si, meu padre!

jar-me. E' muito massador o papá diz ingeuuameute a rapariga um pou-

nâo é 'P co tranquilisada, mas fazendo-se muito

Sorriu. córada, como se sentisse já na sua bo-

Nâo, não é. becha côr de rosa fiorida a barba rude

E beijo-a. do capuchinho.

Então na sala fresca com os stores _Theodoro de Banm'lle.

corridos c uma luz indefinida, sonto-W

me na poltrona junto ao piano, pernas

estendidas, charuto nos dentes, olhos __' -_--_____..~

cerrados.

E olhos cerrados, digo:

Toca alguma coisa, Margarida.

Logo o frú-frú das saias passa por

pé de mim, sinto-a que se ageita ao

piano, que abro a musica.

Pela janella entre aberta entram,

em sonhadoras ondas, perfumes das

fior. Abre a musica e a caução do Bon

vienx temps de Bachmam, me trans-

porta a uma velha côrte medieval, a

um salão severo, ornado de panoplias

e armaduras, onde uma jovem duque-

za sentada n'um almadraqne rico, can-

ta acompanhada ao ulaudc. O senhor

rei, um moço magro e triste, cavallei-

ro e trovador, barreto de veludo preto

com sua penna de gavião ao lado, ou-

via cantar sentada na sua cadeira co-

roada, as mãos esfriadas no punho da

sua espada de oiro, o queixo poisado

nas mãos, o nariz alongado.

Em frente as damas, princezas e

condessas, perfis aristocraticos c finos,

todas conselheiros dos tribunaes de

amor escutam tambem a duqnezinha,

de olhar azul e dôce, que veio d'um

convento longiqno, a ver se adoça,

com a sua voz angelica, a taciturnída-

de real. Ella ahi está cantando, as ves.-

tes de setim branco, a cabeça meio in-

clinada, o olhar erguido e custo; seu

mexer-se vida só nas pontitas dos de-

dos afusadados e roseos, que vão de-

dilhando as cordas.

Por detraz do rei, de pé os infan-

ções e ricos homens, jubões golpeados,

perna traçada encostados as suas du-

rindanas famosas. Pianinho. A virgem

acaba de tocar, e, cs olhos no chão,

poiaa o alaude nos joelhos o rei tira o

barreto de velludo preto, com sua pen-

na de gavião ao lado, e diz:

-Eutão, seus grande; marotos,

vem para aqui fazer musica e deixam-

me a dormir na sala de jantar ?

E o papá-sogro, este papá-sogro,

que é nm massador em politica, e um

diletant finissimo, entra muito alegre

na sala arrependido já de tcr pertur-

bado a filha que termina a canção do

Bon view: temps, de Bachmann.--Bra-

vo, muito bem, diz elle batendo as

palmas: e eu beijo a bocca vermelha e

fresca de minha mulher que é uma

amorosa e formosissima mulher.

G. Gama.

_.___.-----

A Ri“'dlilüb INGENUÁ

Fr. Andoche, capuchiuho,que fora

a Vannes prégar a quai-asma, é um

santo feio como um diabo. A sua cara

vermelha parece ter sido talhada a Ina-

chado em qualquer tronco d'arvore no-

doso, e a sua barba é como uma herva

  

,.-

Portuguezes e inglech em Africa.-

Rccebemos um novo fasciculo d'este

romance scientifico, do sr. A. E. Vi-

ctoria Pereira, tenente d'infanteria, que

continua n despertar o maior interesse.

Subscreve-se na administração da cm-

preza do Recreio, rua da Barroca, 109,

Lisboa.

- A Viana Milionaria. Dos co-

nhecidos editores lisbonenses, srs. Be-

lem & 0.“, já rccebemoso 1.' facisculo

d'esta sun nova publicação, de que já

fallámos em n.” passados, e que, pela

rapida leitura que lhe fizemos agora,

vemos que se confirmaram¡ as nossas

previsões. A Vizwa Mil-fomato, como

todos os magníficos romances do mes-

mo auctor, como todas as obras edita-

das por aquella conceituada casa, é na

verdade recommendavel. Aviso aos

nossos leitores, que terão no novo ro-

mance, além da vantagem de possui-

rem nm bom livro, um brinde de gran-

de valor.

ANNUNCIOS

  

PRENSAS PARAAZEITE

A fabrica da. Ii“nndi-

cão do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as qnaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem. 2 Zz'-

tros d'azeitc de cada ceira, depois de se-

rem comprcmidas com as varas.

Vendem-se agora. corn

grande abatinnento.

Porto, 22 do dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de ficttza Cruz.

CONTRA A TOSSE

Auctorisada pela Impectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro '.

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente anctorisado peloConsolho do sau-

de Publíca, ensaiado e approvndo nos hos-

pitacs. Acha-sc a venda. em todas as phar-

macizs do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia -Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma. do anctor, c o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está de-

positada cm conformidade da lei do 4 de

junho do 1883.

Deposito em Aveiro---Pharmaohiae Dro-

ora pela caricia de uma voz' persuasi- guria Medicinal do Junior.
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_ do Saldanha. Estes homens, depois de renovar a lei dos fusi-

lamentos, com que a administração Cabral tinha cm vão amea-

çado a coragem do pciz, chegaram ató à. insolencia de despo-

jar a Ccrôa do direito de agraciar. Este ultimo facto, tão es-

tranho na historia das monarchias constitucionaes, do per si

só desvnncceu toda a sombra de duvida de que Sua Magesta-

do estava coacta pelo general, que tão ingrato se mostrava

para com a Rainha, e para. com a nação portugucza; por quo

não era possivel que uma Rainha dc Portugal faltass á. sua

palavra do Roi: não era possivel que a filha de D. Pedro IV

se doelarasse absoluta; não cru possivel que a neta de D. João

VI se convertesse de repente n'uma princeza feroz e sangui-

naria, e que com um synismo (que dcshonraria os cherts)

no meio da Europa civilisada, pedisse implacuvel a cabeça dos

melhores cidadãos, o sangue de todo o seu povo, e que por

prazer ctcasse o incondio da guerra civil no meio d'Uma na-

ção innoccnto, que só podia paz e justiça.

A nação portugueza é a mais rospcitadora de seus mo-

narchas, e a. mais rcspeitadora ás leis. Não pódo porem aoffrer

ultrages á. sua honra, nom ver ameaçar a liberdade, que tão

cara lhe custou. Só depois de tornados impossiveis os meios

legaos é qué ella correu as armas para as empunhar com o

valor que herdou de seus avós, o de que u'esta tnesma geração

tem dado tão brilhantes documontos. Com o auxilio de Deus

espera a Junta que a victoria coroarzi. as armas dos defensores

da liberdado, e que esta só poderá ser-lhes roubada quando

tiver expirado o ultimo de seus defonscres-o derradeiro por-

tuguez digno d'este nome. '

Coube a cidade do Porto a honra de empreheuder esta

guerra santa, e ao brado energico d'esta cidade, fundadora

da liberdade portugneza, a nação toda o partia correu :is ar-

mas com uma decisão, o valor admiraveie. Os inimigos da

patria apenas occupam poucas lcgoas fóra. da capital, o o ter-

reno que pisam uns poucos de soldados n'uma das extremida-

des do reino. Na capital a propria tyrannia vacilla; - para.

conservar-se precisa empregar os ultimos recursos d'um go-

verno agonisanto. As prisões estão cheias do cidadão¡ illus-

a ~._

N.° 2

Ill.“no e em““ sr.-Accuso recebido o oñicio do v. ex.“

datado de 1 'do corrente, e ao seu conthoudo cumpre-mo res-

ponder. De v. cx.“ aunuio as propostas que o Mello ahi foi

fazer-lho acerca da ligação a Junta do Porto, e depois quo

v. cx.“ mandou um sr. Jacomo ao'quartol general do ox.“'O

general Bernardino, e d'ahi ao Porto, aonde recebeu polvora

etc., etc., de que v. ex.“ foi entregue, foram mandados con-

tramim um batalhão do Fafe e outro de Guimarães com or-

dem de me batorom, c no caso de precisarem mais força pe-

direm-na ao Almargem. Sabedor d'isto o general Bernardino,

querendo evitar que eu fosse batido, mandou aqui um sugeito

(o maior dos meus amigos, homem a quem devo a vida, e ou-

jos afazeres politicos são tão conhecidos que desnecessario é

expendel-os, basta só dizer que desde que El-Rei deixou Por-

tugal tem sido sempre perseguido) propoz-mo quo seria bom

fazer causa commum com clic c com Porcas, e com v. exñ

para batermos os Cabraes, e para o que a Junta do Porto

dava armas, polvora etc., etc., e quo elle me mandava. um

major para organizar e instruir a minha força. Ven-lo eu que

cru o muco gua em tal sentido me achava em campo, sem meios

de 'qualidade nenhuma, com os soldados ratos, descalços, sem

um cru-turco, c sem 10 reis, entendi que a proposta cru, assús

vantajosa, c respondi que sua'. Deu-se parte d'esta minha rc-

scluçãc para se mandarem sustar as hostilidach contra mim,

e depois do já. ter havido fogo por duas vezes: n'cste meio

tempo torna v. cx.“ a reclamar os direitos d'El-Rei, o em

consequencia. d'isto não só duvidam confiar-me os meios que

deixei dito, mas rccommendnm que submctta a minha força.

ao commando d'um dos generaes realistas coalligados, ou n.

mande para suas cam, e que cu poderei estar aonde quizer

mas sem gente armada, pena de ser batido (para o que já es_

ta c 12 de infantaria em Guimarães) se assim não cumprir.

A' vista d'isto resolvi recolher-me atraz da cortina, como fa-

zen¡ os mais senhores, porque sem armas, um dinheiro, sen¡

munições de guerra nem de boca, e a fazer pêscaos' desgraça-

Veitando-sc da fraqueza de Portugal, da condescendencia do

Hcspanha, e da complicação de interesses da. Inglaterra, fc¡

d'estas tres nações o seu joguete diplomatico, com uma. astu-

cia verdadeiramente digna de melhor causa. De todas allan,

porem, a mais culpada é a França, porque sobre ella pésa a

responsabilidade moral; a mais arrebatada a IIespanha, e a

mais vcrgonhosamcntc subscrviente a Inglaterra, porque não

ha. nada quo a justifique do tor sacrificado uma causa, que

declaram justa, ao receio de contrariar a vontade politica das

suas rivaes: Portugal não foz senão acceitar a condição do¡

quo se ligam em sociedades com os mais poderosos.

Quaesquor que sejam as vantagens, que hoje possam rc-

sultar ao partido nacional da falsa posição em que se collocou

o gabinete de S. James, é lastima que a :nais indosculpavcl

das ambiciosos precipitações governativas tenha levado a gran-

de maioria dos portuguczes á dolorosa necessidade de estende-

ram olhos snpplices para oimporioso vcridicto d'nm tribuna

estrangeiro; e que a nação que ha menos do sessenta annos cru

justamente considerada como uma das mais poderosas da Eu-

ropa, se veja agora reduzida Li desgraçada condição da Polo-

nia, ou da humillissima Republica do S. Martinho, sem poli-

tica propria que lhe respeitem, som voz que faça escutar de

seus alliados, c até sem foros, nem regalias, das que cenquis-

tara á, custa. dos mais glorioso¡ exforçosl

Luiz XVIII dizia em 1814, depois do memorach rei-

nado dos com dias, que a sua principal gloria consistia cm

não ter consentido que um só Principe da sua familia tivesse

apparccido nas fileiras dos alliados; (1) o ao mesmo tempo que

do alto do tbrcno partiam estas vozes, do seio da Camara doa

Representantes dc França se fazia circular a. seguinte decla-

ração pela Europa. (O exercito das potencias alliadns vai oc-

ccupar a nossa Capital. . . A Camara declara. que descauça

«no respeito das mesmas potencias pela independencia nacio.

(l) Jc n'a-is pas permís q'un seu¡ Prince de ma famille

pariílt cure rango das vt-rangcrsl. . . Proclamação do Luiz XVIII

it entrada dos adiado¡ em Paris,

'
“
k
“
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Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas ;.t L 53” ?3" í ~ o . “flw" g

cadas sómente Pelo Oídíunn. :H “e A '; «' . m*- .. _. -, _ _. . __ .. _e _. .

Como agora são tambem atacados pelo Nlildiu, o i o .v ::trair-ui_ -s v . n¡ * ., g i, ,,0,.,,'.;,1~ o, a

feet“ “3011111007 na sua qualidade de cliimico e possuindo propr. V.: «-:~.›.--.p-_:_;* _p __ _ V o ,. ,.4.; ; o __ ;Jin ; ; i "m no# -5 i'm -›. x;

D Importantes de vinhas, estudou e applicou uma composição de entre. r ' ' ' ¡tpwãâ ' . :'L”'l~.i:"=5lrl›t ¡ e 'na .. li ' win xt i. ›-.;: 4 ; :-

D com o ñm de combater AO MESMO TEMPO os dois grandes mala-r Í i e" ' ' 'mim -3r111atl311'1a as.; ..anti-g: sei:- a, V, ;wi .. um \ri/l ,iam m

F A A 1 1 T O _Mildíjl e O Oídium. O I ~ ' wi! Wim, ,mnpmr ,nm ms“ 1m: gugu-“fp“, ,Am l ; 5.5! w",_' ~- s e ^› '1.a lg; .A -- , ;a ?a _

S N E _ E tao surprehendentes e extraordinarios foram os resultados d; i :1 _t,' jybw - ..n fic-na uam z'. l A Em.” :13'2-

DE ' applicaçào do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans- “ÊÊUoQ ;,I . j_ ,à ._, o v e o ,nf
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alpiniâias pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re- _vA l",l*'.,ltl: 1: gia; :5::- j ga; E i _¡ V o ç ir 1:; ;ij

su ta 0 e não deixam de o em rerar 'iñ a muitos at- " "5.4. v ,L g ':~.,v¡i«._m:.._- né (15'32"3- í¡
RUA DE D_ PEDRO, 8,7 te tado, p 5 ,como ocett c m )I \.L, i i., r pr. _ _ i i¡ y L l ;à ç

s s'
_ . . b ,, f d 1°;th in: -1 ...':LL' _geraria 02; Í:«yu._'r.l,,i de 'obra I ,,.m 17d' :eu

PORTO mono DE EMPsEcAn emW -e . . . .
' _ @de ' 3,9? Vende-;su w a. ' me \Lrê ¡.i-tucipaes pharmacia- a- ¡trrz A o -

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira qué o en. Trata-serem Antonio da Costa, CA aneis* _preço ,_.› _. ç A¡

systemas conhecidos, focando-se por medida para todas as roturas, xoll'o Simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da da mesma “ldade- ---- * g

cujas necessidades só ass1m podem ficar garantidas. Tambem se fazem fun- flOl'eSOenClíL, depOíS mais 2 OU 3 Vezes. 00m intel'Vallos de 3 a 4 Sema" A, ILLUSTBE GLASSE ”Em“ l i

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso nas, podendo por ultimo, quando não ha a receiar o oidíum, empregar- l 'o

' , ' ' ' z o o a n " mos '
l

das tundas d esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- se o Po &puts-1131161111 Estqclo em vez do Enxofre coul- Emi"” 3°?“ ex' d_5r5' facultaãwos Faz uma bebida deliciosa ,,ddiciomndmlhe apenas agua e nas“, ,í ,m q o

cimento encoptia-se um ,grande sortimento de (21111295 umbehcaese- postq' Estacxg, por ser muito mais barato. - _c O me' l ms a ”celulas e u na' excellente substituto de limão e baratissimo, 'iorque um Frasco du :x _ 1 ::o '

mechanxcos, assim como menas elasucas, suspenso- 1:. sempre utihssnno lazer a apphcação do Enxofre com- mf“ (199 “30 tenham ¡ecebldo 0 ka' tempo'Tambem é muito um no tratamento de”1,,diges,ã0,Ne,.voso,D, ;a

rios escrotals, etc., etc. postp Estacio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te- lendal'w agenda da e dôr de cabeça. preço por frasco 700 réis# por duzia tem abatimeà, .~,__Y i

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos nha deixado de fazer alguma apphcaçao. COMPANHIA PORTUGUEZA ..luciana representantes 5,5_ JAMES CASSELS & 0mm", do Mousinho da, sn, __ _ l

o e A _ 1 . W l . a 2- . ' . . .

orthopedncos para todas as deformidades que apaieeem np co¡ po hu _ü O hnxoh e çomposto Estacao, custa mu1to pouco O favor de enviarem os seus endereços Porto' dão as formulas aos sm_ quhatwos que as ,.eq,,,5,m,.em_ l_

mano e que tie]a 0000133th a sua applicaçao. 0 systems porque sao executa- mais do que o enxofre Slmples,
ao escri mio da mesma com mam _ i _ .a a , ,__ .i

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“m Vende-se em saco-as ou a granel. Recebem-se as saccas a razão _ p p l l' 5 '°

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom- de 80 réis. “9. 107331610 D- Pei?,OA ;ç › _Ç tj

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança. _ ----~------_ , ._
41/( 1

E como não ha de ser assim, pois que se a digna das“ medica _ Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, 0:1 na sede, P n ' .

portugueza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- ROCIOa 59; 1-° @PO cent?? Agi'lOOlü llldllbjtl'lal. APCD (lu Bandeira., 12. PARA VlNHO i

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotl'rem confor Santarem-'51'sJ 0351111:? AugllSLO Xawer Ramos, I'lla de S- NICOIaÚo A -.

me as suas necessidades devem-n'o unicamente só a mim sendo o rimeiro Figueira'- l'- 0 esto Aut-5115“) Mal'l1n5› Fabrica do Fundipão do - - V v a

, i p Bombarral-Sr. Jose Maria Duarte. A t amado CHEGAnAM AS GRANDES NOVIDADES mas A PRESENTE ESTAÇAO DE IN'v amo

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendoo

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'un¡ aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesma rua c cujos preprictarios foram meus oñicines.

Antonio Teixeira da Motta.
_._____._.____-

Xlllllllllll &FILHOS

RUA NOVA no ALMADA, 64

LISBOA

Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-

vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos os artigos de Sport.

O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne-

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabii as para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

CASA FUNDADA EM 1850

:WOÓOWMMMMQMÓ00.0%:

GOTTA 2

3 ~I do D' Rotunmsnos:
Específico provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS. acalma as Q

. dôresas mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso. .

r. COIAR a: Filho. as. sua Slim-Chade, ums.

O VENDA FOR muco. - EM 'TODAS A8 PHARMACÍAS z DnoaAmAs Ç

“DO.QOMCQOÔOQOQMQDO.”0.0.0.0.

, _Fe___r ›___._.__._.

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

conrANInA'ríniÍiGUEZA HYGIENE

;FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › r › › 60 a 63

Deposito-RUA_ DO PRINCIPE, 92 A 100

LÍSBOA

Porto. está construindo prensas de
o _ ' ' V , . l

Portalegie Sr. Jose Augusto de Pina Cai vallr, parMuzo e roquete, i'novcis, para 0
. , _ u _ '. 3' . ' , .

Abiantea Si. Manuel Dias l mheno. bagaço de vmho, pelo systema de

79W“ WWÊÊ-Sl'- Joaqmm ?951m Marques' \Veekem no Luxembourg, pa-

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA 533333331SÊÊÊIÊÍÊÊÉÊÊ.ÊÍÊÍÊÊÊÊ
_ _ pelos preços das do estrangeiro.

900 a 1:000 GRAV(TRAS Tambem está construindo bom-

PROSPECTO E ESPECIRÍEN GRATIS

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Guillot. estando já al-

Assígatur'a 20 réis por fascículo _ou caderneta.

180 réis (10 fascículos)

gumas das que construiu a func-

ESTÁ tüottunn U PRIMEIM VühllME

cionar em Vi la Nova de Gaya.

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

O director gerente,

Luiz Ferreiro de Souza. Cruz.

MOUS|NHO DA SÍLVEIBA, |9l, |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

OADVOGADO _

, BMW“ UE MAGALHAES

FILTRO CHAMBERÍKND_

SYSTEMA PASTEUR

[mudou o seu escriptorio e a sua v

residencia pa *a o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.°-em Lisboa.

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efficazmente á. transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação..Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

..__.__.._.($)_..___.__.

ACADEMIA DAS SCIENCIAS I

PREMIO MONTLOION

SEIS EIEDALHAS DEE I-IONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL-DE PARIS DE 1890

[MCA MEDALHA DE OURO

Concedida pela classe de hygieue, conforme coiwta do catalogo officiai

das recompemas-Classe 64, pagina 4: 7.94

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surprcza. ,

Boas do pcnnas com mais de 2 metros a 15600. l

l

 

Guarnições de ponuas lindissimas desde 120! .

Matclacez de seda largos, fortes, desde IdHUO até 6,3000.

Volludos de seda pretos e cürcs desde 1,6500.

Peluches de seda para confecções 45500, 373500 e 1,5200.

l'annos franceses para casacos desde 15000.

Visitas modelos francezos 3tl;$()U0, 256000, 205000, 155000 e 95000.

Grande sortimonto de muitos outros artigos de grande novidade.

  

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido' a condições espe-

cises, exclusivo d'cste estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

; CASA_ AFRICANÁ? .
TRAVESSA.““eml., i
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Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MEDIGAS

Laurinda do lloraos Sarmento e Aurelio de Moraes Sarmento

 

     

    

  

       
     

       

      

Privilegiado, ductorisatto pelo governo

pelo, Inspectoo'iu Gertzl da Corte

do Rio de Janeiro e approrado pela junta

consultivo de saude _publica

Consultas das 11 horas da. manhã. às 3 da tarde

Chamadas para. PARTOS a. qualquer hora.
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E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortilicante e ro

constituinte. Sob a sua intiuoncia desenvol-

vo-so rapidamente o apetite, enriquece-se o

sanguc,fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais âeliz exito, nos

TMM_ . estomavos ainda os mais de eis 3ara com-

Deposito especml para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa. bata, ;a digestões tardias e lagoriosae, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastroi-

gia, anemia ou inumação dos orgãos,rachitis

mo, consumpção de carnes, atl'ecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todos as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das do sopa de cada vez;o

ara os adultos, duas a. tros colheres tam-

em de cada vez.

Um calix d'esto vinho representa um

bom bife.

Esta dose com quaesquer bolachinhas é

um excellente ¡mc/z para as pessoas fracas

ou convalescentes;prepara o estomago para

accciter bem a alimentação do jautar,o een-

cluinde elle, toma-so igual porção do coast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacção, os cnvoln-

   

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.     

     

  

THEATRO AVEIRENSE. .

Domingo õcle fevereiro de 1893

nsromaco
PASTILHAS a PÓS

PATERSON
(Bismuth c Magna-sia)

Racommemladas contrsssDoenças
do Esbomago, '

Ã- Acidez_ Arrotos, Vomitos, Celicas. Falta de _-:_

55 Apetite o Digestões dittlccis: regularizar:: as 'l

Funoçôes do Estomago c dos Intestinos. '

rasrliuis : 600 Reis. - ros : 1,200 nos.

i ' 1 em o rotulo o ullo ofnclsl do Governo funcese '75'

' Fx“, o a firma J. FAYARD. q; 'p

- 'sua DETRAN. Pharmaceutlco em PARIS
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PELA Tnourn DRAMATICA Avsmnrvsn

A representação do drama em 5

actos e 6 quadros, ornado de musica:

JOÃO, O BFllTADOR

E a comedia em 1 acto:

AMOR CONSTIPADO

    

 

     

   

  

   

     

    

    

    
    

       

   
    

     

   
  

 

  

em hnaco¡ de ','. a '¡_ de

Inrn. ::nda em relevo a     
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LEGISLAÇAO ronrueunza

por J. Garcia de Lima

 

A (ArtulJ ¡eminenlita

inunpçâo c o mlhn
ari¡

e uma.“ a logo. Um

O Ofm .lr ligam: de Batu-

uou AHRMGÁ 6 LAA'E. e

um produue inmrnmente

actions! que com: u me-

dllha dr para mn um_

lições lnduuunl Penn. _

um c Umva de

, Em nua i Mi:

premia¡ a rodas u

.entendo “Itu-dal

medico¡ dos mui¡

rmmmlu professa-

m c clinical. uma

Jc LISLÍOl como do

Pon: o nulrn ur-

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

¡uol :causem de

pmcnienris ::mn-

.tin,unlu pela :eo

In¡ ds seu origem

:um pelo¡ briltum

    

  
   

  
  

     

It¡ multado¡ ebu-

      

  

Ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, seus &251372; 6°' MM 52313363557 _ “os das gam'afas devem °°m°r.° ”na” (1° Cad“ “5°in “Em“ grande' bm? PMçw-mízaf e camamtes de 1'“

“muitu-mari:: USO MEDICO êzzgfngngvm ' autor 0 0 1101119 em Pequim“ CIM-1103 ama' type e bom papel, !OU réis; pelo correio 100 ordem (frente), ?$000 reis; idem, idem

      

    

   

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, civw'g'ia, pharmacia, e chionica, taes como objectos de

cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimz'cos, etc., etc.

rellos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei do 4 de junho do 1883.

Acha-so á. venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.Depo-

sito geral na Pharmaoia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

dependescwausocia- v

mudos style-.nc CIE. \

um producto e de u. \

' patinspadavelAumb .

'4' lupunnmdmíuvchncmc

rolam sem enumera¡

'Ian delicado¡

APRESERUADOã &ET-lã!? ;3312;
' :sem: Ihrrlpcuncn l

saber¡ conquinmv n (un. _

ñ-nç- do publico mai¡ u-

réis. Requisições a Empreza Editora-Le» (lado), 2,3000 reis; de 2.a, 1,5500; em_

. ' _ f ' _ - a ' - . ,, . . Í
tias o Leis Acobrança é eita p01 series deuas, 000 rem; superwr, 300 tem;

de seis fascículos. . .

AVISO-Os cavalheiros que desejem as- geral! 240; galeria! 160 "els-

signsr a obra, devem dirigir-sc ao oscripto- "m-_- ^ ' A 5-'

rio da sua redacção, no Beco da Amoreira, DIRECTOR E RESPONSAVEL_5[ I¡

_ 9 3.“ Lisboa. ' ' l 75

comida, ou em caldo, quando o doente não , Nei prclc: Diccionario de Jurisprudencía Typogmph-ia Aveirense, Largo da

se possa alimentar. e Legislação Portiwuee. Preço do fasciculo - - .. t

Pcpositoem Aveirp-ÍPharmacia e Dro- 100 réis; pelo cordeio 105 réis; pedidos variaroruz' °_ Séde da' admmlatmça') l

gana Medicinal do Ribeiro Junior. Empresa. Editora-Letras e Lois. Rua da Vera-Cruz. Aveiro-
  

   

. aos healbnelroa, nas. ¡.-

Io Forb- 12, Passo- .anel, 'IB

Fornecenn-se eatalogos e informações

a. quem as requisite
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anal, tão expressamente garantida em seus atendentes,... que

:o governo da França, qualquer que seja o seu chefe, deve

¡reunir o voto da nação, legalmente anunciado,... que todo

«aquolle, que não tiver outros titulos senão acclamaçõcs, e a

«vontade d'um partido; que iôr imposto pela força; ou que

(não adoptar as côres da. nacioualidade, não asseguram a. li-

aberdado dos cidadãos, nem terá. senão uma existe-ncia aspire-

cmera. . . Em tim, que se as bases d'esta declaração poderem

(ser illudídadas ou violadas, os representantes do povo pro-

¡testam desde já á. faco do mundo inteiro contra a violencia

(e usurpaçãoa

Poesa, pois, a França de 1847 compcnetrar se das ver-

dades, que aununciou em 1814! Posse. ella repassou-.se da idéa

de que não ha justiça, que não seja applicavel ao grande as-

sim como ao pequeno, se fraco assim ao poderoso; o de que o

que para. si julgam um direito em circumstancias quasi iden-

ticas com as nossas, não póde hoje ser considerado uma exi-

gencia injusta para. Portugal; o a. nação esquecem talvez o

opprobio de 31 do maio; o threno da Rainha descançsrá so-

bre o' pedestal que lhe hão de preparar os corações dos por-

tuguezes; e a paz e trauquillidade da Europa não terão de

ser perturbadas por essa assás visivel conflsgração dc interes-

ses diplomatieos, que tanto ameaçam salutar o seu horisouto

politico l
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do Minho, complicando a situação e tirando-nos alguns recur-

sos, servisse de pretexto pura intervenção armada d'alguma

nação estrangeira. que por ventura com o fundamento de com-

bater. D. Miguel dcsojesse combater os subditos fieis de Sua.

Magestado a Rainha, os soldados de D. Pedro, “defensores

da liberdade. Mas a. Europa conhece bem a trama grosseira.

e não consentirá. que estrangeiros armados venham roubar a

um paiz innocente uma liberdade que elle tão legitimamente

udquirio :t força do heroísmo, e a custa do tanto e tão gene

roso sangue. Mas a junta declara solemnementc que com o au-

xilio de Deus, e com o valor de todos os cidadãos honestos,

ella se julga assis forte para libertar a Rainha da coacção,

em que está, e para restaurar o systems representativo, unin-

do todu a familia portuguesa à. sombra da lei, o em volta da

dynastia constitucional. So porem a independencia natural ter

ameaçada (o que a Junta não espera) a nação combaterá por

ella com o mesmo ardor, com que o lizeram nossos avós nos

tempos didicois mas gloriosos de D. João I, D. João 1V e D.

João Vl. A Junta prosegue na sua marcha, e espera levar a

cabo a nobre empreza. que lhe foi commettida. Ella confia

que, resgatado a Rainha e a capital, se restabelecer-á. um ,go-

verno constitucional, justo, humano, e nacional, que respeite

a liberdade e as leis, o a honra do paiz, e que cicatrizo as

feridas que ao corpo social tem aberto a facção implacavel

inimiga da. nossa liberdade. A Junta deseja que esta franca

declaração seja acolhida com bonevoleuoia da Europa civilisa-

da, que tanto se tem condoido dos longos infortunios do povo

portuguoz, e tanto tem applaudido os esforços que elle tem

feito para consolidar a. causa da monarchia constitucional, em

que tão sinceramente se acha empenhada. Palacio da Junta

do Governo Supremo do Reino no Porto, em 8 de dezembro

de 1846. - José da Silva Passos, vice-presidente. Antonio

Luiz de Seabra. Francisco de Paula d'Avila. Justino Ferrei-

ra Pinto Basto. Sebastião d'Almoids e Brito.
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tros, o a nobresa constitucional com o seu respeitar/el doendo',

foi forçada a procurar um azilo nos paizes estrangeiros.

Nas províncias do norte a força rebelde que ainda obe-

dece ao governo absoluto, tem deixado apoz do si um longo

rasto do sangue. Os prisioneiros de guerra e os velhos, mu-

lheres, e crcanças tem sido oruelmente assassinados por estes

guerreiros bandidos, que chamarão sobre suas cabeças as mal-

diçõus d'um povo inteiro, A Junta não accreditou nunca que

taes iniquidades e crimes podiam ser perpetrados com o con-

sentimento de Sua Magestade, a Rainha, embora os traidores

a quizessem mostrar cumplice em seus delírios. Se Sua Ma-

gestade a. Rainha não usou ainda convenientemente da sua

prerogativa para salvar a nação-é porque os tyrannos a con-

servam em duro captiveiro.

Nom d'outro modo a Rainha consontiria que seu augus-

to esposo descanso da sua elevada posição o de simples empre-

gado d'un] ministerio protorvo, ou dosembainhasse a sua. es-

pada nas guerras civis, e contra a. maior parta do seus sub-

ditos: nem que ao herdeiro da. Cerôa se conferisso o posto de

coronel d'outro corpo, que não tosse o valente e leal batalhão

õ de caçadores, que milita hoje debaixo das ordens do Conde

dasAntas, como militou debaixo das ordens de mesmo Conde

;Tia Sua Hagestade o Imperador pelejando sempre pela li-

" bordado.

Não podendo a. facção triumpbar a energia d'esta nação

intrepida e valorosa procurou semear a divisão entre os seus

tilhos, angariando guerrilheiros que acolsinassem um principe

da casa de Bragança, que hoje vive emigrado na Italia! Po-

rem felizmente os caracteres mais distinctos que serviram dc-

buixo das ordens d'esse Principe até á. Convenção d'Evora-

Monte conhecem bem que essa diversão mais tem por tim avi-

var os odios antigos, e tornar a. dividir os portugueses, que a

tyranniu que todos soñ'reram durante estes ultimos quatro an-

' nos tinha. unido ein defesa da patria e da liberdade. Acha-

ram-se chefes estrangeiros para essa. odiosa empreza;-Portu-

guoz -- nenhum l Os facciesos abandonados dos seus natu-

roes, esperavam que osso levantamento parcial da província

DOCUMENTOS
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A Junta provisoria do supremo governo do reino, jul-

ga do seu dever dirigir ás nações civiliaadas da Europa, uma

breve e franca exposição dos motivos, que impelliram a nação

portugueza a correr :is armas em defesa da sua liberdade, e

dos seus direitos ultrajados: bem como das leaes intenções da

Junta. provisoria do supremo governo do reino, em cujas mãos

este povo hcroico depositou toda a authoridudo durante o ca.

ptiveiro da senhora D. Maria II. A Europa tem presenciado

todos os extorços, que a unção tem feito para fundar e con.

solidar a sua liberdade constitucional desde 1820. Porem de-

pois dos feitos do mais extremado heroísmo, quando Parada

que a. nação avida e sequiosa de paz e repouso devia e podia_

descançsr o gosar dos beneficios do systems. constitucional,

que tanto sangue, e tantos sacriñoios lhe custam, uma facção

perversa, abusando da fraqueza de nossas instituições polui-

cas, toi lentamente minando o systems representativo, que.

brando uma por uma as garantias constitucionaes, o acabou

por destruir inteiramente a nossa liberdade civil, depois da

ter anniquillado a liberdade política. A nação combateu passo

a passo este systems de soñsma, do fraude e corrupção, na

imprensa. e na. tribuna, e com tanta vantagem o combatia nas

eleições de 1845 que ó governo de Lisboa foi obrigado a. de.

pôr a mascara constitucional, a. cercar as assembleas eleitoraes

de soldados, a apontar em toda a. parte as bayonetas contra,

o peito dos eleitores_desarmados, e dar-lhes descargas oorra-

das de fusilaria. O sangue dos cidadãos correu em muitas as.

 


